6 de Janeiro de 


O que fará de mim este inde; ? O que encontrarão Elles ainda pura reformar? 


O ANTONIO MARIA 


VARIAÇÕES 


à variedade é a alma da chronica — disse Ro- 
chefort. Não será esta a primeira vez que eu ache 
razão a Rochefort, mas é este um dos casos em 
que lhe acho mais razão. E* claro que a chronica, 
para ser chronica — amavel, risonha, divertida— 
deve falar ao espirito d'aquelles para quem é de 
uma maneira bem diversa da que vimos usada, 
no ouiro dia, pelo discurso da Corôa — maneira 
essa toda outra, nada risonha, e nada divertida. 

Mas não é facil encontrar sempre o assumpto 
para divagações de tal indole. Pretendiamos nós 
agora, por exemplo, ceontar-lhes com a maior por- 
ção de pittoresco possivel, o caso de ter um nosso 
amigo mudado de casa ao fim do anno passado, 
indo morer para o mesmo predio, e para o mesmo 
audar, onde se acha estabelecida uma casa de 
emprestimos sobre penhores -—do lado esquerdo, 
ficando o nosso amigo installado do lado opposto. 
Até aqui, ainda que nada pittoresco, conserva o 
caso um certo interesse, á espera do que, por- 
ventura, possa vir de melhor, .. O dono da casa 
de penhores mandou pintar um distico ao alto do 
patamar, e recommendon ao pintor que, adiante 
das lettras, desenhasse uma mão, negra e fecha- 
da, espetando q indicador na direcção da porta. 
Ora o pintor enganon-se, e voltou o indicador 
para a porta do lado esquerdo. E só se deu por 
tal muitos dias depois, quando o nosso amigo re- 
solvia, n'um exaspero, atirar pela escada abaixo 
a vigessima pessoa que n'essa manhã lhe batia à 
porta e lhe apresentava, sem dizer palavra, um 
relogio, nm casaco, um chapéo de côco, uma ter- 
vina, um crucifixo... O freguez chegou ao fim do 
lanço com a cabeça partida e foi queixar-se á po- 
lícia. Foi então que a policia — arguciosa sempre 
— descobrin n mão negra que movera essa occor- 
rencia patusca ! 

Com quanto seja am pouco accidentada a aven- 
tura que acabamos de contar não nos seria pos- 
sivel, bem de vêr, voltar em cada nova semana 
com a mosma historia ao mercado. 


Ora dizem os medicos que o riso é, em muitos 
vasos pathologicos, um eficacissimo remedio e 
excellente coisa para apressar convalescenças. 
Physiologicamente, o riso, constituindo de ordi- 
nario a expressão da alegria, é uma serie de pe- 
quenas expirações entrecortadas, mais on menos 
estrepitosas, e que tlependem em grande parte 
das contracções do diaphragma, acompanliadas 
de contracções igualmente involuntarias, dos 
musculos faciaes. dois meios seguros, muito 
vulgarisados, de obter o riso; pela pilheria, ou 
pela cocega. E como o nosso proposito, resumin- 
do todo o nosso programa, continua a ser em 
1898 0 mesmo que foi em 1897, e vem a ser 0 de 
conseguir fazer rir 08 nossos amigos e leitores— 
quando aconteça, o que não será raro, faltar nos 
a pilheria, tenham a bondade de nos dizer onde 
mais sentem as cocegas... 


+ . 
Coisa sabida é que, para as faltas de assum- 
pto, nos centros politicos, & porta da Havaneza, 


nos jornaes do Governo, é em volta de certas me- 
zas do Suissó, temos sempre em negociações al- 
gum novo emprestimo. E mais uma voz discre- 
teando, a proposito do emprestimo de agora, S0- 
bre as origens varias do mal economico que entre 
portuguezes transformou a doirada abastança de 
outras eras n'este deploravel estado de coisas, 5 
que o vulgo chama andar à dependura, Smam os 
sabios economistas duas tremendas pitadas de 
simonte, e ponderam que, quando os continuado- 
res da valorosa raça de conquistadores que foram 
nossos avós, deram por si um dia, só lhes haven- 
do herdado & indole nephelibata, o temperamento 
languido, o tédio do trabalho. um resto de domi- 
não colonial, um poema e um breviario — estava 
indicado fatalmente, entre lusitunos, o inicio dos 
actuges processos de economia que nos tem va- 
lido ha bons setenta annos: emprestimos, em- 
prestimos, emprestimos ! 

Viva pois a economia politica! 

Graças a ella, tem este povo podido alimentar 
as suas tradicções, os seus vasos de guerra, 08 
seus vicios e n sua barriga. Vae correndo o mar- 
fim... sem que lhe seja preciso ir buscal-o, como 
os antepassados iam, longinquas paragens 
d'onde nem sempre se voltava vivo. Ninguem dirá 
que não é uma grande coisa, a economia politica! 

De vez em quando, chega cá noticia de que os 
inglezes nos roubaram mais um pedaço da África, 
ou de que os francezes nos preparam uma nova 
campanha de descredito. Pois tanto basta para 
que, promptas á primeira voz, quatro bandas de 
musica se apresentem na rua, armadas em pé de 
guerra, e se ponham em marcha, heroicamente, 
a soprar por todos os lados o hymuo da Indepen- 
dencia! 

Viva a patria! E a alma nacional vibra todas as 
cordas do enthusissmo, repicam os sinos, estoi- 
ram girandolas, trémulam galhardotes, Assim st 
quer lembrar á Europa, á Ásia, à Africa, à Ame- 
rica, à Oceania, que fomos nós que dobrâmos, 
primeiro que ninguem, o Cabo das Tormentas, 6, 
gEiméiro que ninguem, rompemos a virgindade 
das florestas indicas.. . 


No dia da abertura 


OO er. conselheiro disse-me para vêr se ainda chove 
ou para vêr se já não cavado 
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Theatro do Gymnasio 
Sesta feira, 7 de janeiro 


Benefício de Beatriz Rente. «A sr* ministras 


O que do coração desejimos á ilustre Ministra & 
exactamente o contrario do que desejâmos nos actuses 
ministros: — que conserve por muito tempo a pasta! E 
estamos certos de que ha de geril-a muito melhor do 
que qualquer d'elles! 


Theatro da Trindade 
Segundo feira, 10 de janeiro 


Beneficlo do actor Mello 


Quem tão bem sabo dizer, merece uma festa que 
não tenha que se lhe dizer! 
E são estes os nossos votos, Amen. 


Este governo terá muitos defeitos, mas o que não 
ode negar é que é opportunista como seiscentos dia- 
os «que o carreguem 

Na mesma data em que tirou cerca de 2 contos por 

anno aos asylados e enfermos dos hospitaes para pa- 

r os conselheiros e titulares do conselho de 
icencia, 


le bene- 


ia e rancho 


—voncedea mais 80 réis diarios para o rancho dos 
sargentos da guarda mancipal, e mais 40 rs, para as 
outras praças. 


E ambos estes peris natalicos, (vide carta do Mar- 
quez Dador) para equilibrar o sr. Carrilho, perdão, 
pars equilibrar o Sr. Orçamento, 


D'antes os pobres ng rua pediam essim: 
—Dá me cinco résinhos para uma codia de pão + 
E elle dizia: — Não! 
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Agora pedem assim: 


—Dá-me seis mil réis para pagar no conselho de 
beneficencia, que trata de mim ? 


E elle diz:—Sim! 
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O DISGURSDA GOROA 


(Fiação politica pelos procslvos da roca e dobadolra.) 


ED 


ao 
; 


ne. 


Ta 7A 
EA 


RU 


07); 
) 177% 


dh 


o, = 

SS 

da 
ZM 


y, 
% 

h 

É 


FETERRABA 
ASSES 


a 


Vento às clrtes gerres pata como Rei cormsiivzorral abrir oras” > 
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k Vociedade de Geographia, e quem o ouviu em S Bento! 


O ANTONIO MARIA 


reforma administrativa ! 


as 


E a reforma eleitoral isto; 


4 reforma constitutional deve dar isto; 


CONTRPENÇA: 
RO 


AINDA O DISCURSO DA COROA 


Para acudir à desesperada situação financeira que atravessamos, o governo annuncia no discurso da corõa tam- 
bem uma desesperada resolução. Nem mais, nem menos, do que & reforma constitucional, a reforma eleitoral « 1 


GT 


Com TRicçÃo 


RAIO BORDALO NIRO 


Depois d'uma resolução d'esta ordem não sabemoa que mais querem ds nossos crédores ! 


O ANTONIO MARIA 


SECÇÃO DE BENEFICENCIA 


(Comtinuação d'A cadeira honoraria) 


Quando o sr. Marquez disse :— «Ponto finals! dissémos nós:— Virgula! Difforença de pontuação! 

E o Cântonio Maria nensou immediatamente em abrir esta secção, que hoje inaugura destinada aos pobres 

Dignos pobres do reino e senhores albergados da nação portugueza: 

Venho a estas paginas para como caricaturista constitucional abrir a presente secção, inaugurando assim um 

nova periodo cariento-caritativo, o qual, fio da generosidade do sr. Marquez, corresponderá ao que a pobreza tem à 
esperar do desconto dos respectivos cheques 

Está aberta a secção, 

Sendo certo que a luz 
é e verá, tambem quer alh 
luzes! 


da historia allumia os heroes e os mostra aos vindouros, 
umiar o sr. Marquez Dador, para que os vindouros o ve) 


o Cântonio Maria, que historia. 
jam sob o aspecto das diferentes 
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Este mundo é uma comedia e eu ando no mundo à representar 
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(Cotinus na pagina seguinte) 


—á" luz da publicidade. 
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(Continuado da pagina antecedente) 
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espelho 2 


—4A' nz cu—ada na mansão litteraria. 


(La suite au prochain numero) 
—Esmola pará os pobres entrevados d'esta freguezia! 
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O CHÔco DO PA 


Não PODE SER PAR. 
Não lhe toquem que póde engeitar os ovos! A Y 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE (+) 


+ 


===, 


Lopes de Mendonça, o poeta e dramaturgo do 
Duque de Vizeu e da Morta, escolheu para assum- 
pto de umu nova peça, em verso, a figura histo- 
ria de Affonso de Albuquerque, e em volta do es- 
tudo completo d'esse grande vulto renlisou cinco 
actos de um drama que, por certo, o publico não 
deixará de ouvir, no Theatro de D. Maria, como 
nós o ouvimos em uma leitura feita pelo auctor a 
alguns dos seus amigos, e por certo applandirá 
com verdadeiro enthusiasmo, como nós o applau- 
dimos: 

Esse drama tem, principalmente, dado o seu 
assumpto, o conhecido o valor historico do seu 
protogonista, um grande fundo de licção a apro- 
veitar n'esta desoladora opportunidade, quando, 
entre nós, a idéa de patria, de honra nacional, de 
independencia altiva, parece esbatida ao ponto 
de quasi se perder por completo. A figura incom- 
paravel de Affonso de Albuquerque, modelo de 
tantas ede tão reues virtudes, raro exemplar de 
valorosos talentos alliados, alevantado caracter 
da muis pura nobreza, apparece no drama de Lo- 
pos de Mendonça a meio da maior ostentação de 
grandeza e magestade, que foi o periodo de pom- 
pu e magnificencia dos triumphos portuguezes no 
Oriente. 

Affónso de Albuquerque 'é bem, no personagem 
da peça, e-coma d'elle disse o nosso Padre Anto- 
nio Vieira—na gravidade do aspecto um Satur- 
no, no valor militar um Marte, na prudencia e di 
ligencia um Mercurio, na altiveza é mugnanimi 
dade um Jupiter, na fé e na religião, e no zelo de 
& propagar 6 estender entre aguellas vastas gen- 
tilidades, um Sol. E assim como esse astro allu- 
miou com estupendo resplandor o seu glorioso 
seculo, assim escurecen todos os seculos passa- 
dos, Até que, tendo sabido do Oriente, como q 
mesmo Sol, tendo subido so zenith, dando volta 
no globo, resplandecendo sempre e allumiando 
terras e mares —eil.o por fim ehegndo aos hori- 
zontes da Luzitania, das terras do Occidente a 
mais occidental, e aqui se afogam os raios da sua 
luz, e aqui desapparece, perece e se sepulta toda 
aquelia pompa de glorioso resplandor! 

Lopes de Mendonça evoca, pela sua grande al- 
ma de portuguez e de poeta, todo esse grandioso 
periodo historico, e d'essa evocação arranja, po- 
derosamete, admiravelmente, um dos mais so- 
berbos effeitos de thestro que conhecemos. 


A lucta de Albuquerque, lucta encamiçada, 
lucta de morte, contra à intriga e a avidez dos 
compatriotas corruptos sos quaes dava ouvidos 
o Rei D. Manoel, e a respeito dos quaes era uma: 
phrase delle, aque menos lhe custara a conquis- 
tar por duss vezes Gõa aos mouros, do que a sus- 
tela contra a má vontade dos intrigantes e con- 
tra a resistencia régia, — essa luota, diziamos, 
accentiia no drama, por mão sóbria de mestre, 
toda a formidavel crueldade d'essa lição de his- 
toria, em culminantes scenas de um bem condu- 
2ido enredo, d'uma inexcedivel intensidade dra- 
matica. 

Ouvida esta peça, e sabendo-se que todos os 
bons esforços estão do lado dos que ardentemente 
desejam vela posto em scena no nosso primeiro 
thentro, aproveitada para isso a opportunidade 
do Centenario da India, —estamos em dizer, som 
antecipados juizos desfavoraveis, de caso pensa- 
do porventura e muito menos ainda de rixa velha, 
ácorea dos dramas e dos dramaturgos historicos 
gue submottam suas provas ao concurso em, 
aberto para a commemoração do Centenario so- 
bre o tablado de Talma — estamos em dizer que 
a peça de Lopes de Mendonça vae constituir, por 
certo, um «os mais bellos, mais significativos nu- 
meros da serie de manifestações nacionnes que se 
preparam para o grande festival da India, 


AA 


(= as Por agglomeração d'original não publicámos es- 
artigo no numero passado, Fazemol-o hoje gosto: 
amente—N. da R. 
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Sousa Martins, discurso do Ricardo Jorge, — 
Este bello discurso, cheio de sentimento, de erudição, 
de arte, foi proferido pelo Dr. Ricardo Jorge na ses- 
sily da Socisdade de Medicina e Cirurgia do Porto, 
em que se celebrou o passamento que mais recento- 
mente enlutou a classe medica portugueza. O illustre 
orador pretendo fazer nos erêr, nas poucas palavras 
com que precede 4 publicação de tão prociosa joia, que 
nestas paginas não ha mais do que 4 espontaneidade 
da expressão que as reveste e do sentimento que as 
dieta, atribuindo só a um influxo da bondade posthu- 
ma de Sousa Martine o terem sido escutadas com en- 
thusiasmo as palavras do seu discurso. Ora n'este dis- 
curso ha, por exemplo, este curto trecho, que só por 
si bastaria para arrancar a um auditorio como o da. 
Sociedade de Medicina na noite d'aquella sessão, as 
mais vivas & mais intensas manifestações de applauso: 


ente superior d'um paz e d'tma classe, seja agora 

o ungido; * em communhão contricta enderecemos.Jho esta 
smidação que é um voto é um credo, e prece mesino ae os espíritos 
redivivem no divino pleroma: Bemáito seja 0 teu nome, que foste 
tum sabio e um santo Venha a nós o teu reino da verdade e da vir. 
Aude — Faça-se a tua vontade, O ideal da nossa Bciencia e da nosau 
profissão — Ensina-nos a ganhar o pão nosso de cada dia, lonrada 
ente é da consciencia limpa-—Livra-nos de todo o mul, desde o que 
de dentro de nós nos Iralie as intenções, no que de fóru iniquamente 
mos persegue — É antes de udormecermos como tu no somná elerho. 
que nos toque uma particula da garça infinda, que fez de fi um be 
maventurado 


«Sousa Martir 
i 


Do discurso do Dr. Ricardo Jorge se fez uma tira- 
gem de 150 exemplares, improssos em papel de linho 
& numerados. A offerta de um d'estes exemplares pe 
nhora-nos muito, e d'aqui enviamos ao Dontor, por 
faso, 08 nossos melhores agradecimentos. 
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THEATRO DO GYMNASIO 
A Sr2 Ministra 
(Novo triumpho de Eduardo Schwalbach) 
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parda 


—A Sr* Ministra não é nem senhora, nem ministra. E uma peça que regala o publico, alegra o Pinto, dá 
que fazer ao Sant'Anna, enriquece o auctor e a nós, dá-nos mais esta occasião de applaudir e felicitar o nosso ami- 
go e collega Schywalbach. 


O NOVO ANÉ CHÉNIER 


Na poliffné Chiné 
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Et pourtant javais quelque) “los chemins de fer! 


ATRO DE D. MARIA 


Mole de la Seigliêre 


( Fm 
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“Desempenho muito bom por parte de Augusto Rosa, Joko Rosa, Brazto e Lucinda, principalmente o do pri 
meiro, Lucilia, por um RE phonograpbico, quando a gente a vê, ouve su madre; a voz do sangue! 
Seenario elvgante, merecendo Augusto Pina justos elogios por seu incontestavel progresso. , ; 
A peça é que psrece ter passado pelo cinto do sr. murquez : era marquer, como elle ; está mademoiselle 


Ro CSM ELOS 


A SEMANA LYRICA 


ANDRÉ CHÉNIER. — Opera nova, moderna e nunca ouvida, Tenor novo, muito novo é debutante. 
o pasta para a feroz plateia de 8, Curlos ! 


Ri 

Afinal tudo escapou : opera e tenor, a 

À orchestra u segurou, Campanini que deu o braço à Tetrazini que deu a mão ao Ancona e todos ampararam 
o Pozzont que dava os seus primeiros passos de cantor. 

O joven cantor chegou a fazer tem-tem no 1.º acto, mas abi pelas alturas do 4.º acto, pobre creançal já não 
tinha, já não tinha... voz 

ela primeira vez se ouviu um artista a gritar verdades ao publico com az0mpanhamento d'orchestra, 

= Fui letterato, dizia o Chênier Anastasi para commover os juizes do palco e ds plateis, e esticava os braços 
e abunava as mãos. N'isto, o publico absnou a cabeça e arrastou as botas. 

k Mus, perante a crueldade dos juizes da pesa que achando absolutamente dispensavel a poesia n4 terra, man- 
daram o poeta Es ceu, por intermedio da guilhotina, os juizes da plateia, mais dados a cantigas, absolveram 0, 
«litteratos e applaudiram o cantor... 

Bacharel, poeta, romancista, cyclista, jornslista é tenor, Pozzoni —, uma especie de Mazzantini, na varieda- 
de de aptidões e na coragem — é espaz de se fazer contrabandista se canta 4 Qarmen e se passa por Hespanhs en- 
ta faz-se matador, com certeza 

A“ critica parece-lhe que, pelos primeiros vagidos, o moço artista ha-de ir longe... 

—«ll y a quelque-chase lá-dedanss 


E JRR =| 
O ANTONIO MARIA 
E 


O ANTONIO MARIA 


SECÇÃO DE BENEFICENCIA 


(Continuação dA CADEIRA HONORARIA) 
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“A goer 


Marquez sonhou que era Adão e 
que se encontrara assim no paraiso, 
tenda em vez de parra um ohéque 
de 1008000 rs, (imo ao pes, 


O sr. Marquez, vendo-se no parai: 
so, apenas parrado, pediu ao Pati 
Eterno licença para usar sobretudo. 
Faltavam-lhe as algibeiras para as 
sardinhas assadas € mais accesso 


) rios. O Padre Eterno concedeu, o sr. 
) 1 Marquez enfiou o sobretudo o achou- 
: se bem muito obrigado | 
all! Ex / o, TÃO 
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Nisto a serpente apparece, e ten- 
ta-o. Vae então o er. Marquez com 
a destra arranca o chéque e dão é 


serpente, e com q sinistra arranca 
da algibeira o cinto do castidude |] 


EE dO 


Por um capricho de sonho, o sr. 
Marquez, embora de parra, não com-. 
ps ainda o peccado original. 


que estendo á ex-mãe Pim en 
e RA URECDonpauo) ELAS 


(Continia) 


Eva sorria-lhe. A serpente silvava. 
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(Continuação da pagina anterior) 


E 
E 
E 
1 Sica 


A ex-mãe Eva applica pudicamen- 
te 0 cinto atras d'um biombo. À ser- 
pente vae levar o chéque é cosinha 
economica dos macacos, kangurús, 
leões, pantheras e mais bicharócos. 
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Acodem então os castos passari- 
nhos e as manas, louvando tão digam 
acção, e projectam uma, kermenso 
festival, O sr, Marquez, soriidento, 
põe-lhe chóques no bico, 6 a passa- 
zinhada bate us azas alegre € agra- 


a À q e O iii qa É RÃ e 


E os papaguios repetem: 
—"Pudo ao 6 DT 


E o peccado original deixara assim. 
7 tir, porque Eva ficara hono- 


de 
rar) 


Então o sr Marquez, casto e feliz, 
olha o Paraizo e exclama; — Tudo 


isto 6 meu! Esmola e os pobres entrevados 


d'esta p; 
“Se continuará) 
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. Consommations «de Je choix 


FEmemto | CHANSONNETTES FRANÇAISES 


Houve em Paris em dezembro de 1897, duas expo- 
aições velocipedicas:; uma na Sally Wagram-e outri 
no Palais-Sport. No intuito de bem infórmarmos 08 
leitores d'esta sceção, extrahimos d'um compre-rendu, 
algumas das novidades expostas, que de resto bem in- 
sigtiificantes são: 

A respeito de transmissões vimos a de eugronagens 
aonunciada com grundo recluno pelas casas Colum- 
bit e Omega e que em nada diferem de essencial da 
primitiva e já tão acreditada Acatene Metropale 
qual se nos figura ser-lhe ainda superior quer pela 
solidez quer pela facilidade de-montagem e desinon- 
tágem. 

À cima Cleveland apresenta wma torrente uporfei- 
qoada, na qual os ellos são munidos de cavidades des- 
tinadas q reveber um oleo especial, que no dizer dos 
inventores, basta ser renovado de anao a sono, 

Ainda como transmissões notamos O muito eurioso 
appurelho da invenção dosr. Guutigr e que este ap- 
plicon a uma machina a que demo nome dA Bieletto, 

N'esto aparelho a transiiissão o a multiplicação, 
fuzom-se por intermedio do duas bibllus parallelas, si- 
tundis de cnda lado do quadro e guiadas por duas 
corrediças triangulares curvilincas, fixadas x angulos 
diversos sobra o eixo do pedalier, de mineira a evitar. 
ó:ponto morto. 

As figuras repre- 
antam w planta é o 
alçado do muehinis- 
mo, suppondo se mu 
primeira, supprimi- 
dos as manivellna 


uam cada uma tres 
manivelln TT K e E! 1UK', fizadas a angulo recto 
de ima para a outra series Ke Kº estão fixadas vo 


08 Eitua- 


veio do mntor velocidade, E He 1 1 nos 
dos pira dianto para traz do veio motor À. 

Oa botões destas quatro ultimas munivellas, são + 
muuldos de rolos-que oncostam nas corradiças € q 
e hão. por ellás arrastados ; d'esta disposição resulta, 
que cada vez que ds rolos percorrem um dos lados dk 
carrediça ns manivellas mandadas, dão mma volta 64 
cada vez que us múuiyellas mandantes dão numa volta, 
o eixo mudado dá tres ou a roda trazeira dá tros vol- 
tus. ' 

Comptehondesso quo so em vez de um triangulo so 
adaptusse nm quadrilitero a multiplicação far se bin 
na proporção de 1:4, 


Como bioycletas de do- 
brar dois modelos mota- 
mos. O primeiro facil- 
mente se comprehende 
pelu figura no segundo 
consiste na substituição 
dus moldadiuras por cavi- 
Thns conicas. 4 

Os quadros de madeira 
renlisuram um sensivel 
progresso como se póde 
vêr pel figura mas não 
apresentam outra vunta- 
gera que it di commodi- 

nde pela sun extrema 
elasticidade que é aliãs 
compensada pela perda 
do forqaie pela-faltu-de solidez. 

O quadro Petersen 
construido sob dados mais S 
scientificosqueosnetuses q 4 
tem o defeito de ser des- 
gracioso mas parece ger 
9 peso menor mais resis- 
tente do que o quadro 
ordinario, 


O tusoo 
como se vo pol 
comprid 
bieyoler 
The elas"! 


Arenprito 


dores naum o 
de incl) - 


Os movi- 
mentos da fa- 
bricadeHers 
tal tornsw-se 
notaveis por 
umas únilhas 
colocadas no 
iuterior das 
cuixas é que 

— — obstam a queda idas 
ms eSphoras no acto dá 
=== desmontagem e em 
umas rodelas de feltro 
que além d'impedirem 
a entrada do pó ar- 
mazenamo lubrifican- 


te; 

A casa Wolff? Ame- 
ritana apresenta um 
eyatema de aperto de 
selim e guiadores que. 
facilmente secompro- 


hena pela inspecção da fg, 

Alguns fabricantes de df Tal 
supprimir as peças de ligução | |! | 
dos tubos apresentam syatemas 
em que estas se cifectuam de 
uma maneira invisivel; vo sys- ((] y 
us RA A Peómaio os tubos | | y 

epois de eravados so solda- | | 
dos interiormente por meio da E | 
eleotricidade- 

No systema de Ierstul n fixagem é obtida por meio 
do: estecitamonto à enrdseamento coniço das extremi- 
dades dos tubos. 

A Fabriei Motropolo sempre em busca de novida- 
des uteis, aprézents tma que deveras recommendamos 
nos amadores de machinas sem corrente; consiste ella 
em um freio accionado pelos pedues, 

Compde-so esto 
freio de duas ani- 
lyas um a exterior 
outraintorior,sen- 
do esta pendida 
em toda a sum Inr- 
gra, quando o ey 
tlista pedala as 
tres cunhas repro- 
sentadas nã nossa figura inclinnim-se, quando elle con- 
tra-pedala, levantam-se q ulnrgam a anilha interior, 
a qual Ficolonando, trsys. n múchina. 

Os gra. 1. Vauzelle ot Morel apresentam um freio 
invisivel cuja ingenhosa disposição, fucilmentesé com- 
prebende observando a figura. 

O pueumatico Chase nho tem de 
particular sendo à dissolação que 
serve para o concertar e ue tem 
propriedade de endurecer, logo que 
se expôs ao ar. 

O Pleues é um simples involuero 
como o Dunlos no Nine 6 
de borracha ay r h 
das é mantida r , nte 
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Imprensa Minerva | 


—q DEE 


Santos & IJMoREIRA 
144, Campo de Santa Clara, 146 


LISBOA 


Imprimem-se jornaes de grande e pequeno for- 
mato, semana wu diarios, para o que tem machi- 
nismo movido n vapor. Tm os para ussuciação 
com desconto de JO 97, — 
lhos para o comercio. — Bilhetes de visita para 
todos os preços. 


“Grande variedade 


EM 


Oljoctos da-movidade fabricados nas Caldas da Rainha 


ORIGINAES DE 


RAPHABL BORDALLO PINHBIRO 


À venda no Grato Preto, R. da Victo- 
via, 80 e no deposito de Drummond Castle, Praça 


dos Restauradores, DT. 


Agente Veste jornal nas Caldas da Rainha 


José da Silva Dias 


JULIO AUGUSTO FIBEIAO, 


ENGADERNADOR 
438, Rua dos Retrozeiros, 138 
Venda de livros em branco e de Estudo, En 
ondernações, Cartonagens e Brochuras, 


PORTUGAL 


Fabrica de Faianças 
das Caldas da Rainha 


FUNDADA BM 1854 


Pramiada com as medalhas de ouro nas € 
Industrial Portugueza, 1885 — Uriversal de 
Colombia de Madrid, 189 


iasições: 


Universal d' Anvers, 1894 — Induótriul Portugutea, 1595 . 


Direoção artistica de Raphael Bordallo Pinheiro | 


Taianças artisticas 
e Azuiejos 
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Kra AGENCIA “NO PORTO 
Centro Internacionat de Pabticações 
ARNALDO SOARES N j 

125-—Praça de D. Pedro— 16 

SINAPISMO RIGOLLOT. 


CENTRADA AUTONSADA EM PORTUGAL) 
Contra as CONGESTÕES, DORES, DEFLUXOS, INFLUENZA, do 
| JNDISPENSAVEL EM TODAS AS FAMILIA 
Connido-sa um osiras delatady 10 fa!) lodaras Pharmacias aomundo 

e us folha O mb 4 esdoraço do IGOLLOT, 4, Ar, Httoria Part 


À 


lidade em traba-| 


asi, 1880 | 


JOSÉ D'OREY & COMMANDI 


Rua do Principe (Avenida Palace) Antigo Café Internaciona 


H 


|Wendas a prompto pagamento e a presta; 


| 
| 


Unicos agentes da melhor machina franceza PEUGEOT 


Ensina-se gratuitamente a andar em vilocipede 


Unicos agentes das colobres bicycletas Pengeoto das bicyoletas RX 
marou escolhida pelo nosso campeão José Bento Pessoa, em Paris, 

Accussorios: para: cielyatas o velocipedes, Camisolas inglézas e nllemãe 

do camurça para velocipede. Artigos de Luwvn-Pennis, Raquetes e bolna de À 

Blazengers, artigos para Foot 


|| Reparações com a maivr perfeiç 
! 


ão. Encarrega-sá de todos os trabalhos n'est 


ma grp — 


Unicos agentes em Portugal dos AUTOMOVEIS PEUGEOT 
José d'Orey & Commandita 
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“CEPAS EM CHROMO | 


DESENHO DE 
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| OS DOIS GAROTOS 


E” muito emocionante o drama que n'esta se- 
mana subiu É scena no theatro da Trindade, e se 
alguma coisa ha n'elle que desgoste o publico é 
por certo a supposta morte de um d'elles, preci- 
samente na occasião em que tudose prepara para 
& felicidade de ambos. Ora a verdade é que esse 
garoto não morre. como se suppõe na peça. Hou- 
ve necessidade de fazer crêr no publico que elle 
morre, no ultimo acto, porque o auctor, quando 
chegou quais altura, viu que passavam já vinte 
minutos das 2, e que sen creança não fingisse 
que morria, teria o publico de passar toda a noite 
em claro, porque o drama só então poderia che- 
gar ao seu verdadeiro fim com o sol já fóra. 

Afigura se-nos pois do mais vivo interesse pôr 
os nossos leitores ao facto do que ncontece de- 
paia nos Dois Garotos, pela vida adeante, se; 

lo nos é contado por pessoa de todo o credito, 
que a ambos conhece muito bem, e com quem 
muntem até as melhores relações — porque, e 
antes de mais nada, convém saber-se que um e 
outro são vivos, sãos e escorreitos, 6 ambos 0c- 
cupando situações proeminentes no seu paiz. - 
epois de cahir o panno no ultimo acto, o ga- 
roto que se julgava morto, recupera os sentidos, 
e 6 levado por conselho dos medicos, para a Ma- 
deira, onde experimenta melhoras que de mais 
em mais se accentuam, graças ao clima da Ilha 
& no muito oleo de figados de bacalhau que Far- 
fan continua a metter-lhe, sollicitamente, pelas 
guelas abaixo, 

Os paes de Fanfan não se fartam de rever-se 
no filho, que cada vez está mais perfeito e mais 
gordo, com cada bochecha e cada pernóca que é 
um regalo, mas não conseguem corrigir-lhe os 
desmandos da linguagem aprendida na conviven- 
cia d'aquella tropa do malandrões com quem foi 
crendo. De maneira que, para verem se algum re- 
medio é possivel dar-lhe, decidem-se a mettel-o 
na Universidade de Coimbra, matriculando-o em 
Direito. Mas Fanfan não consente em separar-se 
do seu grande amigo, e lá vas o outro com elle 
para s mesma Faculdade. 

Como são ambos espertos, depressa arranjam o 
bacharelato com uma perna ás costas, é quando 
chega o momento de re, da Universidade, Je 
o Posser lhes tem arranjado & representação de 
dois circulos no Parlamento, graças & grande in- 
finencia eleitoral de que dispõe nas Duus Beiras. 
A sorte continua favorecendo de grande os dois 
garotos e ahi os vereis, a ambos, nas principaes 
commissões ps iaentarts desde s commissão de 
resposta no Discurso da Coroa, até  commissão 
do Orçamento. Entra então em discussão o famoso 
contracto das pontas de cigarro, e é n'esse de- 
bate que Fenfen faz prova reciosas qualida- 
des de perlementar, que depo) The servem para o 
guindar bem alto na pad da Politica, En- 
tretanto o amigo de Fenfan, que é muito mais 
poucochinho, e que talvez nada vieese a dar se 
o outro lhe não estendesse a mão para o salto de 
todas as dificuldades, promove os appoiados da 


Camara pars tudo quanto Fanfan ou far, 8 
assim vas afirmando tambem, 4 sombra do ami- 
Ee 8 eus individuelidade parlamentar. Quer 

'uma vez tomar a palavra, quando se discute um. 
projecto de lei sobre responsabilidade ministerial, 


mas vem-lhe um d'aquelles impertinentes ataques 

de tosse, E Jó tanto contristavem os espeota- 

dores da Trindade, quando aquillo lhe dava em 

scena, e é tal a impressão de piedade que a tosse 

produz na Camara, que os dois lados da Camara 

a por pedir, em sltos berros a Emulsão de 
co! 


Não tardam depois acontecimentos politicos que 
iai a quéda do Ministerio, e quando se tra- 
ta de organisar uma nova situação política, ono- 
me de Fanfan entra a ser indicado, apontado a 
dedo, para uma das pastas que maiores difficul- 
dades oferecem n'esse momento grave: a pasta 
da Fazenda. Efectivamente, uma bella tarde, as 
folhas noticiam, 4 ultima hora, a constituição do 
Gabinete, Fanfan apparece sobraçando a pasta 
da Fazenda, - 

Já então, e nas alturas em que a situação do 
Thesonro Ee encontra, quando o desespero comer 
qa a assoberbar os enimos em presença dus amea- 
ças dos credores, o nome de Fanfan representa. 
Já uma esperança. E Fanfun, querendo desde lo- 

o corresponder É confiança do paiz, vem no meio 
Hg Rocio n'uma caléche descoberta, e de dentro 
da caléche, em concorrencia com os dentistas que 
ali costumam bpregoar as virtudes dos seus eli- 
xires, e dos quaes cada um é sempre, segundo. 
elles gritam, o verdadeiro, o legitimo, o melhor 
de todos, expõe abertamente os seus planos fi- 
nanceiros. O enthusiasmo é indiscriptivel, « con» 
fiança do paiz é céga, e Fanfan parte, n'essa mes- 
ma noite, para Perix, a contractar um grande 
emprestimo, tendo antes nomeado o seu grande 
PTE para Director Geral da Contabilidade Pu- 

ca. 

Chegando a Paris, porem, tremendas difficul- 
dades surgem. Entre os portadores dos titulos 
de D. Miguel, apparecem como um dos maiores, 
imaginem quem? Reilhao? Não | Appurevo —t8- 
ta só pelo diabo | — o Ferreira da Silva, que toda 
a gente imeginave afogado no Sena, d'aquella voz 
em que Fanfan lhe abrira as eclugas, na 'Trin- 
dade! 

Ferreira da Silva conseguira salvar-se amado, 
e ppa agora a reclamar, ao cambio do dig 
os 30:000 francos que lhe haviam sido prometti- 
dos por Posser em troca dos suppostos titulos 
de D. Miguel que elle possuia, e que afinal não 

assayam de um masso de cartas de namoro. Fan- 

an não vê outro meio de pôr termo á campanha 

de descredito que Werreira de Silva lho promove, 
cortando-lhe ns vazas em todas as combinações. 
financeiras, se não entregando-lhe os &0:000 
francos, é resolve se a entregar lh'os. 

O caso consta, porém, e o escandalo assume 
porporções formidaveis, quando se sabe que 
aquelles 30:000 francos representavam, no fundo, 
um negocio Eua de familia, em que Fan- 
fan se acha directamente involvido. N'esta ocoa- 
sião, é que o ontro garoto, que tom ns contas do 
Estado 4 sua conta, dá uma grande preva da 
gratidão que deve a Fanfan, desde o tempo do 
oleo de figados de bacalhau, que nunca lhe es 
quecerá: Fanfan é sccusado, em plenas Camaras, 
de haver disposto em seu proveito de dinheiros 
do Estado, e tudo está pendendo para o lado 
dessa tremenda acéusação criminal, quando o 
outro garoto se levanta e produz, na sua quali- 
dede de Chefe da Contabilidade Publica, do - 
Sumentos enumeros que conseguem voltar, n'um 
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abrir e fechar de olhos, a favor de Fanfan, toda 
& Opinião que pouco antes, o declarava crimi 
noso | 

Vanfan rehabilita-se, assim, aos olhos do paiz, 
mas quando vem a sahir de S. Bento, já outra 
vez rodeado de amigos e partidarios ferrenhos, 
à estacada lhe saem, come por encanto, o Fer 
reira da Silva, a Amelia de Barros e o Augusto, 
todos portadores de titulos do emprestimo de D. 
Migual, exigindo outra vez os 80:000 francos, 
dos quaes Fanfan se esquesera de cobrar recibo. 

N'este momento é que deve cahir, definitiva- 
mente, o pauno, porque para o desenlace da peça 
não importa já saber-se se o 'Thesouro vem a pa- 
ger segunda vez os 80:000 francos que já tinha 


pago, .. 


Um collaborador 


E É Ke! 
Trugo agui ums anedocta no geueno du do penulti- 
mo numero. 


À Marsolheza 6 os apalpadeiros 


Abriram-se agora umas novas pistas, na cidade, 4 
ordem da policia: as do predio onde está u litographia 
que imprimo a Marselheça. A policia egualou este 
nosso collega à candonga do consumo, é estabeleceu. 
upalpadeiros para quem soe d'aquelle prodio. 


Nós lembramos respeitosamento que à porta da Tra- 
prensa Nucional é que devia havel-os, porque não co- 
nheceos jornal que publique mais candonga que o 
Diario do Governo! 

Ali é que o Sacarrão e o Fagulha tinham que sa- 
ciar e fagulhar 4 farto ! 


The Biograph 


“Vhe most delicious animatograph of 'the world! 
“Tal qual o saucel Al right! Hurrah! Hurrah! Hip! 
Hip! 


E' de morrer com riso. . 
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A Es 
/ Jogam os 4 cantinhos com a Conversão, é transfor- 
mam-n'a em espantalho.. . para cada um fazer 0 jogo 

| que quer. 


Em familia 


Conversões domesticas. Volumosas, mas não rendo- 
sas! 
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Jogam os 4 cantinhos com a Conversão, que os iram 
forma em espantalhos, não os deixando fazer o jogo 
que querem. 


Pelo paiz fóra 


XE 


Conversão ratona: Crgdfl-, 
tos, Palha propris-*" 


Conversões concelhias, (*) À Telha fica cá 
Palhaes! Alhos Vedros Ata de PRO pd 
que passaram para a Moita! 


(+) Pela nova reforma concelhia Alhos Vedros passou para a Moita 


ela, 
menos a freguezia da Teqha, que foi tnnexada à Palhines, 


] 
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Bolachas Taborda 


Theatro do Gymnasio 
Pobresa, Miseria & C.º 


Comedia n'um acto de Eduardo Coelho 


unica soena comica, que Íhe faltava ns sus vida:—co- 
mer-se a si proprio. O que o grande actor não tem é 
cara para massa. Para massa só o sr. Marquez, 


Concurso de fome 


Está aberto concurso para 100 cadeiras de instrue- 
ção primaria. 

Logo que forem despachados a pão e agua, 08 sr. 
professores organisarão uma kermesse. 

Sr. Marquez, salta 100 chóques para 100 professores, 
com cintos de castidade nos generos alimentícios! 


| Pobresa e miseria no titulo, mas riqueza e abundan- 
cia na graça e alegria com que tods ella é escripta. 
Muitos e muitos parabens, 


Trindade 


OS DOIS GAROTOS 


Aqui 
qa 
GER RENAS Sa 


23 


m Mto BEM 
EPrumon em. REAR EL agir uu bia 


ii re 


ES a valor. Águs q valer, enfermeiro a valer, perna de galinha a valer, e talento a valer em Palmyra 
Só notámos pouca agua, sendo a tradueção de sr.* D. Guioniar. 
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S ECÇÃO DE BENEFICENCIA 


(Continuação d'A CADEIRA HONORARIA) 


(Recinto reservado) 


Mas o bilhar, que para as outras pessous 6 um re- 
ereio, para o sr. Marquez é bicarbonato. Applica-o 
uma bora depois do jantar, para sjudar 4 digestão 
£, ex* tem o bilbar digestivo. Dá uma tacada, ou 
duas, e... marca. 


—Esta vida é ums comedia; e en represento n'ella ! 
ob! oh!oh! ó 66 ó 66 — exelama o sr, Marquez ya- 
rias vezes com os seus botões, porque 5. ex.* não ex- 
clama senão para si. 

E tem carradas de razão o nobre Marquez. Se não 


vejam. 

PRonha o ilustre fidalgo, então apenas valete — per- 
dão, pages conde—, que no reino visinho os duques 
de Almodovar oram grandes de Hespanha cobertos, e, 
vae, appotece-Jho tambem ser de Almodovar pars ficar 
coberto. Caprichos di a phantasie ! 

j! 


RN p 


«MNVAR, a 
Q “q ss Ora, ha dias, o ventre de s. ex.* cstava rebelde 4 


tacada, de tal forma que o pr. Marquez não marcou 
nem ums, é adormeceu. Então sonhou — conforme o 
seu costume — e como o sonho era só d'elle, e se aper- 
tava no estreito limite d'um cinto de castidade, sonhou 
aatiiDa fullekido e is de palmito e capella, esminho 
jo Ceu, 


Não se lembrou, porem, de que as linguas variam 
de necento, e que o Almodovár haspanhol passa a ser 
Almodóvar em portuguez, E d'ahi, pela variação do 
accento, ficon o ar. Marquez descoberto, 

Furioso, quiz no menos permanecer coberto x jogar 
o bilhar, e passou a jogal-o unicamente no Gremio, 
Rue em casas particulares teria de tirar o chapeu. 
à é por isso qua todas as noites os socios do Gremio 
o vêem, coberto, a jogar a sua partida. 
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(Continuação da pagina antecedente) 


Chegado lá, appareceu lhe 8. Pedro e perguntou-lhe 
se queria entrar. Q sr, Marquez repontou — que não 


A seu lado, estava o cobrador da Associação dos. 
Bombeiros Voluntarios. Vinha cobrar o ultimo recibo, 
Raciocinou o sr. Marquez (muitos parabens a 8, ex.) 
e recordando-se de que não conseguira em sonhos en- 
trar no Ceu como Virgem Unico, deliberou sabir da 
Associação, e despediu-se n'estes termos: 


entrava pela porta por onde entravam os outros, que 
só se lhe abrissem uma porta particular só para clle 
Ta 8. Pedro a fazer-lhe a vontade, quando 8. ex* 


q 
—Risco-ms de socio dos bombeiros voluntários. Só 
ficarei so mo derem uma bomba só para mim! uma 
mangueira só para mim! e um incendio só para mim! 


da teve maior exigencia. — Estavam lá us onze 
mil visgens. Com elle do palmito é capella, seriam 
E e uma. E item só elle! Qu o Padre Eter- 
no dissolvia as onze mil virgens, e o nomenva dictato- O cobrador ia para replicar, 
peça ssa Agra NETSIO Unico no ceu, ou que is .. ventre cedia á tacada, é sua ex.* 
. Pedro, como resposta deu-lhe co; it n 
Ola pus prio Acao m a porta na ca (No oitro numbro bae a cuntinuaxon, 


“esse momento & 
« foi colligraphar. 


Esmola para os pobres d'esta pagina! 
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As atiribulações 
d'um chefe de partido 


Em casa de 8, Jow, na sem gabinete de trabalho. 

A! direita, vecebendo em cheio a grande luz do 
dia, ma ampla secretaria de mogno, destas tapa- 
das até ubaico, com muitas gavetinhas. Algumas pol- 
tronas, mma estante de codigos, um retrato de S. 
dig? colo... de linhaça, na parede: SEA, in- 
olinado solire a secretaria, escreve apressadamente. 


S. Ex*— que tem acabado de escrever uma 
carta, dobras, mette-a n'um envelope, cujos bor- 
dos Iumedoce com a ponta da lingua, fecha a, so- 
breseripta n, põe para o lado, e começa immedia- 
mente uma outra, e outra... Ouve-se 0 toque de 
uma campainha electrica. Acto continuo, um crea- 
do vem anunciar o Sr. Blviro de Bristol, Faça 
favor de entrar, 

O Sn. Etvino nE Bnistor — Bom dia, meu caro 
chefe, pus foi... Venho dizer-lhe que já o não é. 
'oi! 
1x *— erguendo so de sobresalto e atirando- 
lho os braços no pescoço e deixando-lhe pender 
a cabeçu sobre o lom'sro direito; Oh! men amigo. 
Mas que resolução «oi a sua?! Decididamente, o 
a amigo quer perder me, e quer perder o par- 
tido! 

O Sw. Etymo vk Buistot, Inabalavel; Nada me 
commove, nada me demove, yada mo remove! Iu- 
sisto, persisto, resisto. E" isto! 

8, Evo, beijundoo na testa, e dizendo-lhe 
Apalauds coisa so ouvido, e logo o olhando bem 

a frente, agarrando o sempre pela cintura, e sor- 
rindo como quem espera tuna resposta que não 
vae falhar: ..: Valen? q 

O Su. Ervino ve BisroL, vindo ás boas, e sor- 
vindo já, tambem: ... Vá lá! Valou! 

Abraçam-se effusivamento, beijam-se, e despe- 
dem-se, O Sr. Elviro sas, S: Ex.* fica, e de novo 
se senta ú secretaria. Outra carta, outra ainda. 

S. Ex, contando as cartas que tem já prom- 
ptas, é que já formam um monte: Vinte e uma, 
vinto e Eine vinte e tres! Bem, já agora, vae o 
quarteirão... 

A campainha tóca outra vez. O criado reappa- 
rece, Agora, é o Sr. Jesus, Maria, José d'Alboim. 
Que entro, 

8. Ex, levantando-sa, indo ao encontro do re- 
comchegado: Ditosos olhos... 

O Sn. Jesus, Mania, José n'ALnorm, assopran- 
do, suando por todos os póros, rubicundo, testa 
francida: Prompto! Cá eston! O que me quer V. 
Tx.*? Para que mandou chamar-me? 

S. Ex, procurando o melhor dos seus sorrisos, 
puxando mma cadeira, e batendo-lhe com a mão 
espalmada no assento—da cadeira: A minha ex- 
callencia quer, antes de mais nada, que o meu 
amigo se assente... 

O Sr. Jesus, Maria, José d'Alboim assenta-se; 
8. Ex dá um pulinho, salta-lhs para as coxas, 
e repete a scena nilectuoga que fizers com a pri- 
meira visita. Por fim, o mesmo segredo, ao ouvido 

O Sn. Jesus, Mania, Josi p'4mosm, desfranzin- 
do o sobr'alho: E mais nada? 

5. Ex4— Pois que poderei eu fazer mais, meu 
Deus? Não será de si que en possa esperar o pe- 
dido de alguma infemia. - Quando se estima uma 
pessoa. ., . 


O Sr. Alboim tica-se com essa. Ficu-se, sas 
sac, E sae persuadido de que entra! 

S, Ex. volta para a secretíúria e prepara-se 
para acabar o quarteirão, Mas não o deixam, Ou- 
tra vez a campainha, Úntra vez o criado, Devo 
ser ontro dissidente. E”, com effeito, outro dissi- 
alente. 1º 

O Su Banvas Rosa DE MaúaLnÃEs, todo abespi- 
nhado, com a luneta a fugir-lhe do nariz: Mas, 
afinal, que chuchadeire é esta? V. Ex, arrepen- 
de-se, com certeza, de tanto troçar com a tropa! 
Eu declaro-lhe, peremptoriamente, que não o r6- 
conheço mais como chefe. V. Hx.* está pratican- 
do actos que não parecem de um chefe de partido, 
que mais parecem até de um chefe d'esquadra! 
Eu cá, pela minha parte, estou fulo! 

S. Ex.* tem com este mais alfuda difficuldade, 
mas com o geito que lhe é peculinr, e com alguma 
saliva que lhe sobejou do quarteirão de cartas, 
acaba por vencer essa dificuldade, e o partido 
póde continnar a contar com o valioso auxilio 
d'esso illustro correligionario. 

O Sr. Barbas Rosa sãe, muito mais contente 
do que quando entrou. Mas apenas 8, Ex.! tom 
dado nm passo depois de lhe fechar a porta, o a 
campainha de novo tóca. 

8. Ex.* faz então um gesto de irritado com tanto 
tocar da campainha e pronuncia uma palavra que 
6 sinda um dos melhores desabafos que conhece» 
mos, em dadas occasiões, mesmo para um chefe de 
partido, mas que não se póde pot precisamen- 
te agora. Que dinbo será sinda 

O creado apparece, levantando de mansinho o 
reposteiro, e piscando 0 olho a 8, Ex.* annuncia- 
lhe, quasi ao onvido, essa ontra visita, que tanto 
mysterio involve. 

S. Ex.” impertigando-sé, e arranjando os colla- 
rinhos: Manda entrar para aqui, mas nos bicos dos 
pés, com precauções, - y 

O reposteiro cae, mas um segundo depois outra. 
vez se levanta, e uma linda rapariga loira, toda, 
espaventosa de toilette e joias, appareco no li- 
miar, é solta um pequenino grito, é om salto se 
precipita nos braços do venerando chefe. 

E g, Ex.*, mal regressado ainda a si d'essa sur- 
preza, e radiante, e não se fartando de a olhar, 6 
esfregando e apertando as mãos, muito contente, 
muito contente, não cabendo em si:— Ora a Pa- 
Taça! ora a minha querida Palhaçal. .. 

S. Ex. tóca então, por sua vez, à campainha, 
E quando o criado chega: 

e «Agora, se vier alguem, diga que eu não es- 
tou!s 


REAL COLYSEU 


As Farroncas do Zé 


As farroncas, apresentando-se sem ellas, pode-se 
dizer que marcaram e bão de marcar, emquanto how 
ver gente em Lisboa, que queira passar uma noite di- 
vertida 

Ahi, seu Zé | 
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«Aqui me tens, pastor!-. .e dize:mê se exiéte: 
'm corpo egual nó meui repara bem já viste! 

«Duas coxas assim tão lizas como us minhas! 

«Contempla do méu corpo as seductoras lihus, 


(Bs 


Do), 


a 


+— Os teus braços de neve imitam cobras bratrcus | 


«—E a pelle do teu corpo é mah fina tas aneus ! 


=='Feus hombros são eguses às azus da cegouhi + 


A aranha e a mosca, por Luiz Guimaries, filho, 
— Nunes houve motivo pura espantos em ver un filo 
de peixe sabendo bem nadar. Não deve pois vansar 
pasmo que um filho de um poeta seja dado nos versos; 
é sendo o pua bom poeta, que sejam bons tambem os 
versos de seu filho, Ora dia Auimardes, filho, não 
deslutra, no convívio das Musas, a fuma grande de 
Luiz Guimarães pae, Dir seda uté, lendo alguns dos 
veraon d'esta phnntusit, toda perfumada e fresca, que, 
do pae para o filho, o mesmo espirito santo bate, sua- 
vemonte, as suas azas brancas. Olhem para isto: 


Pura que tendes yós ma bocca vermelhas 

xo ellu não voe pousar, como a amorosa abel, 
na bocea de um pastor, difayel e cruel, 
Buscando em cada bai a Nusão do mel 1 


E por ahi fóra, vão vendo, até no fim. Fica u gente 


sem saber, atô, se os parabens que quer dar devem pias partoro] puspentorinão pesto A qa 
RO ea Ls 1 A Mep nesé Pag es iecirando à cresça terra no vo de Palermo. 

| iate SERPRO ILE SAR , 

] E agora, que o moço poeta noi permitts uma ligei- 

| ra iuterpretução d'ulguns dos seus versos. 


«Ja apalpaste, cruel, a pelle dos meus braços! 
ETão perimada e fioa | Estupido! 


«Daminha bocea em Hlor hão de sair gorgeias 
»(uando sentir a delle à sepatarane ox selos! 
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THEATRO DO GYZMNASIO 


PRE BORA LS pus 
Amanha, 28, apanha a taluda o nosso querido Shuwalbach, no Gymnasio. Sobe 4 acena pela 1d ves a 
Senhora Ministra. Todos os amigos do auotor se preparam para irem deitar lhe á porta areia encarnada nos fi. 


guetes dos dias de sorte grande. 


A DIVIDA PLUCTUANTE 


C—— E 


rue goRuátuo BES 
Em nove mezes cresceu 9:000 contos! — uma belleza de barriguinha | 
E" de metter n'um chinelo todos ns outras burrigas nacionaes | 
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litica 


“O Gouveia Pinto nconselhando-o u que fuja da po- 


O CARNAVAL NA POLYTECHNICA 


A recepção d'um heroe 


Segundo consta, ha 15 concorrentes u 5 actos por 
cabeças o que equivalo a 7 netos. Dando 4 média de 
J6acenas por aoto, temos 1125 scenas, que o jury tem 
de Jere reler para emittir voto seguro. a 


Sabemos de sobtjo como é o trabalho das comnis 
adeus por isso, admitindo quo o jury leia uma sem 
por maz= trabalho herculso nindk não visto em Por- 
tugal=conelus se que são necessarias 1125 sessões 
[isto não se fazendo estudo comparativo) para a clas» 
sificação das peças. Isto é. voto só-pode ser emitti- 
do daqui a 93 annos e aa O drama não poderá, 

oia, ser representado senão para o outro centénsrio, 
aqui a um seculo! 


Suceeder-se hão outros jurys=-os nossos filhos, ne- 
tos e bisitetos—que em tertumento irão recebendo a 
opinião dos seus maiores, o no novo Cordeiro (Lucia- 
nus) do futuro é que be de caber a honra de pôr & 
peça em scent. por alma do auctor da dita ! 


beditor: do Garça DK Lins, — Sede da Administração: Lango po UstHaris, 12, 1,0 


Drama historico 


Amanhã, pelas oito horas da noite, resnr-so-bs no 
theatro de D. Marin o drama historico do centenario 
ce India, por alma do ilustre essriptor sr, Puluno de 

tal 


A commissão do centenario agradece n todas ar 
pessoas que se diguarem honrar com 4 sua presença 
este noto funebre. 


Não se ralem, pois, os concorrentes. D'uqui y 1998 
minda ve um seculo? 


ExrocnadutA DA Coueaxnis NacionaL Ebstors, Largo do Conde Barão, 
Imprensa Mmerva, Campo de Santa Clara, 1440 146 
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Surprehendemol-o, ha dius, no barbeiro: é en-can- 
ta dor! 

O nobre Marquez fas a sia barba! Não tendo con- 
seguido um barbeiro só para si, matutou, e racioci- 
nou:— Barba a ym Marquez, só um Marquez pode 
fuso a!» E eilio barbeando-se. 


Mas. como não tem 4 mão firme, é golpe sobre gol- 
pe. E por isso não se onve senão : 

—O" seu Zk dê cá papel ! 

E o seu Zé dá-lhe chéques — porque o dinheiro é 
súugue!—com que elle vac estancando o sangue uzu) 
que das facias lhe corre. 


Quando acaba de barbear-se, a sua cara não vale 
imenos de 1 conto de róla em chéques—é o segundo 
Retail, da loteria da Misericordia. Então sim, então 

que se pode dizer: - Que rica cabeça ! 


Ora no dia em que o vimos golpeado é chécado, fal: 
tava-so em Mousinho, é erga eim horoês. 
Ouviu o nobilissimo Marquez as varias opiniões, até 
que se dignou apresentar a sua. É biblicamente falou; 
- —Se eu quizosse ser heroe, se eu quizesse ser Mou- 
siuho, procedia assim: 


SECÇÃO DE BENEFICENCIA 


(Continuação dA CADEIRA HONORARIA),. 


“isto um papagaio do lado repetiu: 
Seu 778 SA papal 


(Somma e segue): 


Esmola pará os pobres d'esta pagina! 
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TRES RUFOS 
Ultimo aviso 
Vide carta do sr. Marquez, publicada na noses capr 
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(Depois do discurso Coelhio.) 


RT À 


Salisbury, Gladstone, Rudini, Crispi, Sagasta o quejandos, todos cm côro: 


Bismark, Craprini, Hohenlohe, 


— Que grande homem! 


—Que estadista tão concelhio! 
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Roberto Ivens 


O eântonio EMaria tambem sabe o que são lagrimas, 
& tambem sabe tel-as, quando algum momento chega 
em que, interrompido 0 riso e a alegriu que são a ba 
se é n razão do ser da sua existencia, o seu coração 
de portuguez se associa 4s grandes dôres da aua Pa- 
tria. Roberto Ivens morreu, e o lucto pela sua morte 
é um luoto nacioun! porque foi ditosa a patrin que 
tal filho teve. O cAntonto Maria, que em vila o acoo. 
panhou na gloria, acompanha-o agora Á sepultura. 


Menino, ou menina? 


Consultorio medico. Especialista no systema dy 
Dr. Shenck, para a geração facultativa dos dois 
sexos, A um certo signal de campainha, o ereado co- 
meça a introducçãa dos clientes, que são muitos, no 
gabinete do Doutor. 


Uxa ciente, nova, gentil, extremamente sym- 
pathica: Eº V. Ex.*, Doutor, quem entre nós está 
no segredo da descoberta que resolve o problema 
da geração facultativa ? 

Dovron: Eu mesmo, minha sénhora, 

A cLtente: Maravilhosa descoberta! Como eu 
me ginto feliz ! 

O Dovroa: V. Ex, deseja, naturalmente, que 
eu forneça as indicações necessarias para a 
resolução do problema em qualquer dos casos em 
que elle póde ser proposto? 

A ciente: Não vim por outra coisa, Devo ca- 
sar-me dentro de oito dias. Os pregões estão fei- 
tos, os padrinhos escolhidos, os convites envia- 
dos. A demora só depende da modista. Mas póde 
o vestido estar Prompto d'um dia para outro, é 
eu não desejo precipitar-me nos laços do matri- 


monio sem todas as instrucções necessarias a um - 


casamento moderno. 


— 


O Dovron: Eu devo, porém, informar a V. Ex.*, 
com a maxima lealdade profissional, que a espe- 
cialidade do meu consultorio não comprehende 
certas instrucções preliminares, que constituem, 
por assim dizer, o Manual das noivas. E para que 
às minhas consultas possam trazer proveito a 
guem venha por ellas, esses preliminares devem 
já ser, necessariamente, do perfeito conhecimento 
da cliente. 

A cuiente: Ah! Comprehendo... Mas não ha 
duvida. O Doutor poderá suppôr que eu conheço 
os preliminares a que tão delicadamente allude, 
e introduzir-me ha, sem mais rodeios, no segre- 
do do problema. E 

O Dovron: N'esse caso, estou no dispor de V, 
Ex.* 

A cutentE: O que é pois necessario fazer para 
conseguir o nascimento de um menino, ou deuma 
menina? 

O Dovron: Devo observar a V. Ex,* que a con- 
Jjuncção disjunctiva implica materia de duas di- 
versas consultas... 

A cuentE: Mas eu não fallei a V, Ex. em coi- 
juneção disjunctiva... Por amor de Deus! Tudo 
quanto eu escjo suber é com respeito á conjunc- 
ção copulativa! 

O Dovrou: Bem. N'esse caso, a consulta é uma” 
só, effectivamente, mas ainda devo advertir V. 
Ex.* de que o custo d'essa consulta, como é lo- 
gico, duplica se. 

A cuente: Mas perdão, Doutor. Quer pareoer- 
me que não nos entendemos bem. O que eu desejo 
saber é que passos terei a dar para chegar a ger 
mãe de uma creança do sexo masculino, ou mãe 
duma creança do sexo feminino. 

O Dowron: Em principio, ou antes, a principio, 
o passo, como V. lx." diz, que ha a dar, é sempre 
O mesmo, para 0 primeiro ou para o segundo caso, 
e ainda para o terceiro... 

A crente: Mas então, mas então, ha um ter- 
ceiro caso?! 

O Dovron: Precisamente o caso da: conjuncção. 
copulativa, de que V. Ex.* me fallou ha pouco: o 
caso em que V, Ex.* poderá ser mãe de um me- 
nino, e mãe de uma menina, ao mesmo tempo. 

A ouente: Ah! bem sei! Começo a comprehen- 

er... 

O Dowron: Dado o primeiro passo, entra-so en- 
tão, immedistamente, no regimen especial da ali- 
mentação, do qual depende, para qualquer das 
hypotheses, o bom succerso que se tenha em 
vista, Assim, V. Ex.* deseja ser mãe de uma me- 
nina, .. 

À GLIBNTE, radiante: Sim, Doutor! Primeirouma 
menina, d'olhos azues... 

O Dovron: Ora, para se chegar ao resultado do 
uma menina, e d'olhos azues, como V. Ex.* de- 
Seja — sorrindo duma certa maneira, sestregando 
as mãos—temos nós de... 

A cuEnTE, levantando-se franzindo a testa: 
Perdão, Sr. Doutor! V. Ex.* abusa da sua situa- 
ção, e da minha. Wu vim aqui para ser aconse- 
lhada, não vim para ser offendida. Dentro de pou- 
cos dias, serei uma mulher casada, terei um ho- 
mem, e para esse reservo, para esse só, o direito 
de comigo conjungar a primeira pessoa do plural 
de todos os verbos activos on passivos, que uma 
esposa honesta deve a geu marido! 

Corre o reposteiro, n'nm repellão, e sae preci- 
pitadamente. x 
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Rhytmas e Rhytmos, de Ramiro dos Santos. 
-—Este novo nome dy poeta bem poderá vir a ser, com 
fé, com pacioncia e com tempo, se Deus quizer, 0 no- 
mo de algum poeta a valer, capaz das mais arriscadas 
aventuras com as bellas Musas, nem sempre dispostas 
a brincadeiras com desconhecidos e jovens de fraca 
figura. O Sr. Ramiro dos Santos tem álgums coisa lá 
dentro, embora o seu livro não tenha, lá dentro, gran- 
de coisa de geito. Os versos são, em geral, duros e 
acidos como fruota vorde. Entretanto, ulguus ha que 


esses de bon cara, embora ao dente custe, por em- 
quanto, entrar com elles. Mas ha d'isto, por lá: 


IDYLLIO CAMPEZINO 


“Tu, que tens uma perna tão bem feita 
Que quando sobes, sempre eu fico atraz; 
À apanhar frncta, eu vou com o cabaz, 
Dizendo «Trepa lu que estiis afeitar. 


Ob não te enfades por me vêr 4 espreita, 
«Não olhesr, dizes. Mas não sou capaz, 
Pois que queres? E' vezo de rn) 
Espreitar, quando a ocasião 14 


Oh florinha da serra, Hr agreste! 
Irei contigo buscar agua À fonte 
E deixa-me beber d'onde bebeste. 


Emquanto a infusa se enche, se te agrada, 
Vamos apanhar matto pelo monte, 
Vamos vêr como a tiva está já grada. 


D'onde se vê que não estivemos a procurar palavras 
de lisonja para o novo poeta, quando lá mais acima 
dissemos que justo é d'elle esperar coisas melhores 
do que este seú primeiro livro. 

E muito obrigados, caro poeta, não só por aquelles 
dois versos do Soneto pêco, a paginas 155, que assim 
dizem: 


Oh ta, corpo formoso como a talha 
Manoclina de Raphuel Bordalo... 


mas ainda pela offerta do volume inteiro de versos, 
que aqui fica cutre uns certos, escolhidos. 


já dão mostras de quererem amadurecer com códo, e" 


Theatro da Trindade 


Segunda feira 7 de Fevereiro 


Festa artistica d'Amelis Vieira vom a peça de gran 
e successo «Os dois garotos» 


PILLUSTRE ACT tos APELAUOS 
' O eraniTo AIRRIS j 


A D. Ignez 


Secnricgção 
Ê Ó 


Escreve-nos a sr! D. Ignez de Castro e Palhaça 
que o seu rosto não estava parecido. Tem toda a ra- 


zão. Assim é que estavas linda Igues | ...... ! 
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QUADROS DISSOLVENTES 
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ESQUERDA 


ISTO DA ESQUI VISTO DA DIREITA 
GRRHASI BORDALO PINHEIRO 


Está certo. 


Ê O ANTONIO MARIA 


AINDA AREFORMA CONCELFHIA 


(Triplice aliança) 


Mas o melhor da passagem, como nos diz um nos- 
so assignante, é o que se passou com a povonção de 
Valle Coelho, de que o Laparo modestumente não 
tratou. Metade d'esta povoação ficou pertencendo 
Envendos, e a outra metade u Belver. Foi assim que 


Laparo amigo, querendo approximar o sr, José Lu- 
ciano de Crispi e Rudini, escreveu um artigo intitu- 
Indo Aproximações, mas poz-lhe um p só, 0 que in- 
dica quo os quer aproximar de pé coxinho. 

D'essa artigo destacamos este trecho que nos for- 
nece curiosas revelações: 


«Como disso Qrispi nos seus compatriotas, earece- 
mos de insular é manter no povo o úmor ús suas tra- 
dições e no seu passado; e um dos meios de 0 conse- 
guir, 6 irmos, segundo Rudini, descentralisando na 
administração publica aquelles serviços que forem 
descentralisaveis, EO os que foram ultimamen- 
te centralisados, o que estavam já urraigados nos usos ER f 
e habitos da nossa população. E' uma obra de restau- o er. Luciani quebrou no meio contenda entre o Br. 
ração que pertencia aliás a todos os nossos partidos Crispi, que era todo Envendos, e o sr. Rudini, que era 


constitacionses. Ora a reforma admi rativa, proje- todo Belver, deliberando que as casas que tenham 
otada pelo sr. conselheiro José Luciano do Castro no entrada pelo nascente pertençam áquelia primeira 
receber da Corda a missão de formar gabinçte, não freguezia, o ns que tenham entrada pelo poente É se: 
visa, no entanto, senão a restabelecer principalmente ganda. Depende tudo das trazeiras. 


o que ficou desmantelado pela funosa diotadura Hin- 


tas-Franço, mas—sob a base do grande principio.» D' 


ste modo quem de Valle Coelho quizer pertencer 


Está, pois, explicado que a reforma concelhia é fi- a Euvindos trazcira no poente frente ao nascente, 
lba da tríplice ulliança—Crispi, Rudini e Luciani, e e vice-versa para Belver. 

ue a trausferoncia de Pins foi imposta pelo sr. Ru- Er 

ini, como da Telha a transferencia foi obra do ar. Ora a tiplice aliança a metter o nariz nas trazei- 


Crispi: À Pulhaça e a Sapataria é quo sito obra do sr. ras dos concelhos! Esta nó do Laparo | 
José Luciano. | 


a CAMARA DOS DEPUTADOS 


args BoRBILLO PERO 


Sae tudo ao contrario do que se espera, Diseute-se a co! E! > ij i 5 
rea do concelho! Trata-se da Chaf-Clui, vi-es im CRECI E fsrdo CEU CRT o cave CR e Gg isttado 
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O ANTONIO MARIA 


SECÇÃO DE BENEFICENCIA 


(Continuação d'A CADEIRA HONORARIA) 


(Recinto reservado) 


Liberdade! ob! liberdade! exclama a estas horas a 
cadeira ex-honoraria com q sus voz de palhinha, Mão 
herculea quebrou-lhe as algemas, e hoje a cadeira já 
está como o sr. Augusto José da Cunha, está efectiva! 


Porque—perdõe-nos o nobre Marquez de consentir- 
mos que o sr. Cui alte á praça, isto é, no recinto 
reservado—a unica diferença que existia entre a no- 
Dre cadeira do nobre Marquez e o não menos nobre 
ministro das obras publicas, é que a cadeira para ser 
eftectiva foi primeiro honoraria, e o sr. pedra das 
obras publicas, para ser honorario, foi primeiro effe 
tivo! Quanta Ro imeis 0a imbutioo termos da egualda- 


de. À cadeira tinha pernas, o sr. Cunha idem; a ca- 
deira tinha braços, o 8r. Cunha idem; a cadeira era de 
pau e palhinha; o sr, Cunha era de palhinha e pau e 
tenho dito, era de pau e beu. bonito! Finalmente, a 
cadeira não tinha cabeça; é escusado dizer o 
segundo termo da eguald; ca differença 4 ca- 
ARica custava B0:000 réis por anno, sem fazer decretos 
mem projectos; e o sr Cunha custa 2 contos e pico afó- 
ra pa leiros de palhinha ao natural a cerca de 800 con- 
tos 

Mas voltemos no sr, Marquez. À cadeira honoraria 
teve no dia 26 de janeiro, o seu 24 de julho! Quebra- 
das as algemas, como dissemos, pela possante mio, a 
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cadeira dança, & cadeira pula, a cadeira canta o hym- 
no da Carta, a cadeira faz pied de ne; no seu D. Mi- 
guel, que lhe foge com o rabo... á palhinha! 


Logo que tal acontecimento se deu, a alegria per- 
correu todos os assentos de palha é sem serem de pa- 
lha, e os elos da cadeia-foram distribuidos como que- 
bra enguiços contra marrecas e outros... outros mui- 


tos! Se até hoje o corninho e a figa serviam de mas- 
cotte, de hoje para o futuro cada élo d'squella cadeia 
(tal qual as pedras da ilustre Diu — um epitaphio 
mudo!) valo por uma duzia de figas e duas duzius de 
corninhos. Salve sr. Marquez! É assim que so chega á 
puteridade! 

Por uma amabilidade para comnosco enviaram nor 
o cadeado de cujo, como diria o sr. Marquez, damos 
hoje o verdadeiro retrato. Eil-o: 


8. ex.* recebeu com a sua proverbial phleugma a no- 
ticia da quebra das algemas, e apenas murmurou ; — 
Ob! oh! EE 6! E! o que nunca me poderá succeder — 
quebrar! 


Apesar, porém, da su parente indiferença, o no- 
bre Marquez foi para casu engallinhado, e, se Pilatos 
lavou as mãos, elle foi lavar os pés: 


Apre! que não sabinmos como passar para & lava- 
gem dos pés de sun ex.*, Mas passúmos, e cá estamos 
para lhes contar como elle faz esta operação devéras 
euriosg. 


CONTINUA 


O ANTONIO MARIA 


SECÇÃO DE BENEFICENCIA 


(Continuação d'A CADEIRA HONORARIA) 


(Recinto reservado) 


E 
Agora n explicação porque lava um pé de cada 
vez. Se descalçasse 98 dois ao mesmo tempo, cada 
pé via no outro um preto, e faziu-—atehim! 


DPopoia péga no pulverisador do magnifica agua de 
Colonia... pulverisa o pé, no de leve muito no de le- 
ve... um borrifinho ! 


VRDRAAU PIE O 


Ora como a bocea dum Marquez não póde acudir 
com um Dominus tecum aum pé, embora seja tambem 
de Marquez, é 8. ex.* não quer deixar de sor gentil é 
sempre de luva brauca, (com perdão do pó preto) aqui 
está porque yilo-—dois separados! 


(Quinta feira anda a roda) 


E calça logo a meia e a bota, parao pé não se cons- 
tipar, 


Esmola para 08 pobres d'esta pagina! 


Editor: ). Garcia DE Lima,—Sede da Administração: Lanço Do CaLmariz, 12, 1.º 
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LISBOA 
10 de Fevereiro de 


NO MUNICIPIO 


A Camara, (recebendo & visita) — Vens com demora, oh! tu? 
4 formiga branca — Não. Apenas o tempo de roer tudo. Vou de passagem para os ministerios .. 
A Camara — Ai, menina ! Então avia te senão morres É fôme... 


O ANTONIO MARIA 


AVGUSTO ERCHADO 
FRANCISCO D'ANDRADE Mario Wetter 


o Ee 


Artista de alma e eoração, esquece-se, poróm, de 
que em Lisboa ha x rus dos Fanqueiros. Não 0 adim- 
xam telvez as meninas da Baixa, mas cubrom-n'o de 
applansos todos os verdadeiros sprecindora da grun- 
de Arte. 


JOÃO POSSOLLO 


Como tudo isto anda errado! Mandámos no estran- 
geiro o sr. Burnay e o sr. Perestrello, que não dão 
uma nota e chamamos a Lisbon o sr. Franciaco d'Au- 
drede, que tem notas as que tem! E realmente é elle 
o unico portugues espaz de tratar ds conversão. Ve- 
jam como elle converte as snus bellas notas... em bel- 
Vasimo oiro; Estamos certos que, pelo menos, 08 nos- 
aos crédores antes o queriam ouvir a elle... que ao 
ar. Perestrello no sr. Burnuy. 


Prepara-se para hoje no Colyseu dos Recreios, uma 
festa de estrondo em homenagem ao: gymnasta ama- 
dor João Possollo, que nem por se intitular apenas 
amador deixa de ser um bem notavel artista. 

Ne figura forte e ARCA de Posgollo, a moci- 
dade adextrada do Rekl Gymunsio Club e do Atheneu 
Commercial de Lisboa personifica o merito d'essa arte 
energica que em si reune a pratica de todos os excr. | 
cicios proprios 4 tornarem o homem mais intrepido & 
mais solido, mais corajoso e mais sensivel, mais auda- 
cioso e mais sgil; e ao mesmo tempo que assim dão 
ao amigo e ao collega uma prova cabal de sympathis. 
e dedicação fraterna, renlisam como que uma apotheo- 
se da Perteição viril. 

O eântonio Maria, que tambem muito dado é, em 
suas horas vagas, nos exercicios de uma outra gym- 
mastica de seu uso, nas barras fixas do riso e da ga- 
lhofa, jubilosamente se associa á idés da mocidade 
Tia a de Lisboa, e do e A oflerece a 


es 'ossollo, n'esta noite, ums avultada braçada de 
rá 


O ANTONIO 


MARIA 


Acabaram-se os pingos de tocha ! 
Estinguiu-se a pingadeira nacional ! 
O genero humano já não se pinga ! 


AD 


Os gatos, que n'outro tempo eram pingados, passam 


hoje n ser despiogados ! 
px 
JEB: 


Ergo Sã 


Ds 'cótos já não pingam e vão passar Á historia, e 
os suchristics vão ficar desprovidos dos cótos, assim 
como as velhas bestas vão ficar sem verem findar os 
seus ricos pingos | 

Até hoje todos arrelinvam pegar na tocha; d'hoje 

ava O futuro todos querem andar de tocha ns mão ! 
E'porque? 


l 


Porque 'o nosso collega Reya 6 Sousa (Anto-Nito) 
inventou uns apparelhos autbomaticos que consomem 
pedaços de cêra até final sem desperdicio de um pin- 


o 
É Ha quem diga que os cereeiros vão dar ao cóto com 
o aproveitamento dos lues côtos. E nós somos da 
mentos opinião. 


Homem ao mar 


OQ Sinistrado — Quem me ncóde ! Por Deus! Ati- 
re-me uma corda sento afogo-mo, 


Um homem cheio de boas intenções — Quer uma 
corda ? Abi vae ella... 


O que não podemos é deixar de feliciter o nosso 


amigo Reys € Sousr pelo seu utilitario invento que 
veio solver um difficilimo problema nos usos é costu- 
mes da nossa terra : — fazer-se menos cêra | 1! 


A CARTA DO SR. MARQUEZ 


Em consequencia de não ter havido mais licitantes, 
o que não é muito favoravel Á obra litteraria, vas ser 
adjudicada ao sympathico anonymo a carta do sr. 
Marques pela quantia de 5500 ra, 

No proximo numero daremos e lista dos pobres con- 
templados com esta verba. 


fes 


REAL COLYSEU 


41 de fevereiro 
Benefício de Mercedes Blasco 


Por mais papeis que tenha ums revista ella enten- 
de-so sempre com elles, Emquanto o governo lhe não 
entrega o dito da Guiné, pars ells se entender com os 
papeis pretos, vamos nós applaudiado « nos que nctual- 
mente desempenha n'Ãs Farroncas do Ze, e por bi- 
gual que mnito bem. 
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ES ! 
mbrou 0 tr, Maritnno na camara, em piade a chegar, que os animaes de maior procreação são os-roed?” 


via lheiras | E 
res.—Vide as coelheiras ! 
pe Amt seu Ulyenea! q hortelão 


'os seus terrenos da Chamusca, o coelho roi 


e a couve du concessão, contemplando o bello milho, emquanto o 
Cunha rega o terreno... com acido phenico. 


O Ad pda 
E a] 
DS 
E tem rasão o sr. Marinno, Dizia-se d 
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o o sr. Cunha, Catão de pedra, que era toes d'onde não sabia coelho! E 
no fim de contas isidrou um laparão. .. com 64 hectares de terreno em husta de secretario particular, ) 


Foi na Chamusca que te chamuscastes, meu lindo | E's um ministro ehamuscado ! 


—— 


O ANTONIO MARIA 


UM CANTOR DE SALA 


(cão meu amigo J. Bregaro) 


Torna, 


E 
Nel profinno dei fi 


Et plana la stage dulitaria 7 
L Dite, dei tuo) splendori. 


lo te rapito, al soon de la tua voce, 
Lungamente sognal; 


|, caro ldeal, torna un Instante 
idermi 


A sorridermi ancora, 
E ame fipiienderd, rito membintio 
Una novella aurora 
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Ê O ANTONIO MARIA | 
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JOAQUIM D'ALMEIDA 


Ha muito tempo que não presenciemos em theatro nosso um tão completo, tio extraordinário successo como 
foi o de Joaquim d'Almeida, esta semana, no Theatro do Gymnasio, representando o Papá Lebonnard. 

O actor, que tantas vezes applandimos em tantas outras doferprs tais dramaticas, attingiu n'esta—nos nog- 
sos olhos, que podem não ver bem no entender de outros, mas que para nós são ninda os que nos permittem ver me- 
lhor—o mazimo de perfeição que é possivel esperar do seu admiravel talento seenico. 

Dentro d'aquelle papel, tão dificil pola naturalidade simples do que é cheio, e que lhe dá toda a feição, todo 


o interesse do theatro moderno, não Tetê possivel nem dizer melhor, nem gesticular melhor, nem pisar melhor, O 
actor italiano Novelli, que d'esse mesino personagem fez ums das suas mais bellas corôas de gloria, e em que nós uy 
vimos, deu no papel, sem duvida, uma perfeita interpretação e um desempenho perfeito; porém Joaquim d Almeida 
conseguiu mais, porque, tendo se visto Novelli, e persuadindo-se s gente de que impossivel seria d'ali tirar um di- 
verso efeito, vendo agora no Gyinnasio, realisado pelo nosso actor, tem de confessar que o Papá Lebonnard'd ou- 
tro, mas à & mesma perieição no desempenho. 

Um grande bravo, d'agj i 


jui, à Jonquim d'Almeida. 


THEATRO DE D. MARIA 


Familia americana 


ERR 
Ge qe 
E 


de D. Maria gira muito melhor sobre os rails que « fámili 


| Esta familia ameri 
que anda sempre a descarril 


[EE O ANTONIO MARIA 
SECÇÃO DE BENEFICENCIA 


(Conclusão dA CADEIRA HONORARIA) 
(Está livre o transito) 


E' mais velho que a Sé de Braga, que cessando a 
câura cessou o efeito, Solta a cadeira honoraria, solto 
deve ficar o seu dono, Está, pois, 4 solta o sr. Marquez, 
e n'ests pagina já está livre o transito para os outros 
muitos marquezes d'este grande uezado ! 

Elle fica em paz; fica no Paraiso, livre de nós (em 
recinto reservado, é e 


Nós ficamos no inferno do lapis e da tinta. 


4 
50 PRRA MM. 


FER dE poros nós que disemcs; Ponto final! D'aqui fasso 
por te, quando o sr. Marquez quizer réclane, ha ea 

de psgal-o a tostão o millimetro, sendo do pescoço pa- 

4 ra baixo, e a dois tostões, sendo do pescoço pars cima, 
revertendo o producto a favor dos nossos pobres. E |£ 
estes que nos prestem a devida justiça, nós fizemos 
tudo que em nossas mãos cabia » favor da sua sacola; 
or. iez é que faltou nos seus deveres de dador. |- 
Está, pois, livre o transito por esta pagina. O nosso f. 

poder moderador não se exerce na semana santa; exer- 
ce-se no carnaval. Tudo tem a sua epoca. Damos por [> 
Erptida a culpa ao nobre Murques. Ro 
-+« adeus, 6 Salsa ! e 


po 
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— Conhecee-me ? 


O ANTONIO MARIA 


O PROCESSO DE ZOLA 


(Croquis d'uma audiencia e dalgumas testemunhas) 
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O ANTONIO MARIA 


(Croquis d'uma audiencia e algumas testemunhas) 
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— Conheces-me ? 


PÔNIO MARIA 


INSTRUCCAE MANOBRAS | 


(SERVIANGATORIO) 


Promptas para o serviço 
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Um! dois! Um! dois! 


— Conheces-me ? 


O ANTONIO 


MARIA 


O badalo-do sr. presidente 


Ha dias, na camara dos deputados, quando os repre- 
sentantes do paiz badalavam o mais que podiam n'uma 
balburdia atroadora, por causa d'um incidente que se 
levantara entro o fr, Mello e Sousa e Adriano An- 
thero, 0 sr. Eduardo Coelho, que presidia á sessão, á 
força de tocar a sua campainha, perdeu o badulo ! 


O acaso tem caprichos! Foi elle quem perdeu o ba- 
delo, Finanças queria que os deputados não badalassem 
mais 

Porque no parlamento nem todos os badalos teem 
a mesma missão, Ha badalos para badalar, e ha ba- 
âalos para calar. Quando os deputados badalam é 
prrdue querem falar; quando o sr. presidente badala 

para que vs outros badalos cessem de badalar! 

Conforme a campainha, conforme a applicação do 
badalo, Cada terra com seu uso, cada roca com seu fu- 
so, cada campainha com seu badalo. 

Assim, por exemplo, temos: deputado da opposição 
fulo contra o governo— quando falla, o badalo toca a 
fogo na freguesia miuistorial! 


Deputado da maioria responde-lhe com uma moção 
de confiança no governo quando fulla, o badalo dá 
sete badaladas ! acabou 0 fogo! 


Ha chinfcin, partem-so curteiras, fecham-se as mãos 
em murros ameaçadores, trocam se injurias, vomitam- 
se improperios — os badalos parlamentares tocum to- 
dos a rebate ! 


O presidente, inspector geral dos incêndios orato- 


rios, toca a campainha — o badalo é a mangueira que 
apaga o fogo! 


Ora, outro dia, aconteceu que o ar. Eduardo Coelho 
quis empunhar & mangueira, é a mangueira desappa- 
receu-lhe da mão! —o sr. presidente perdera 0 ba- 
dalo! 

Felizmente, s, ex.* teve a idéa de substituir a cam- 
psinha pelo seu chapeu alto, é do transformar & sum 
cabeça em badalo, 


Foi assim que serenou o tumulto. Mas para que 0 
caso se não repita, propomos que, assim como ha pre- 
sidente é vice-presidente, haja, d'aqui por diante, ba- 
dalo e vice-badalo ! 


O ANTONIO MARIA 


A FORÇA DO ENTHUSIASMO 


— No turbilhão... 


— Invitation à la valse.. . 


— Yae-lhe na cauda.. 


O ANTONIO MARIA 


O MARQUEZ DA PARRBIRINHA 


ç E A. 
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= Far 
— Dá cá um cheque e vae lavar os pés! 


— Imprensa — para mim, pars mim, só para mim! Ob!oh!ó 6! Tal qual elle! Uma diferença apenas — 
elle dá chéques, eu dou... chóques ! 


L E! 
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LISBOA 
24 de Fevereiro de 


O conde de 5, Marçal, um dos fundadores do Diario de Noticias, nasceu pobre e mcrreu rico. Sabe-se, po- 
rem, como enriqueceu, 0 que não acontece com muita gente — pelo trabalho. É 

A! sua memoria prestamos a devida homenagem ; 8os nossos collegas-do Diario de Noticias enviamos os nos- 
sos sentidos pesames. 


O ANTONIO MARIA 


O entrudo que se não viu 


As caricaturas, que seguem sob esta epigrapho, não os desenhos que já eram seus, como os engraçados 
eram destinadas no Antonio Maria, pertenciam no versos que deviam acompanhal os no Diario de No- 
Diario de Noticias que as não publicou terça feira ticias. D'ahi os nossos agradecimentos, e podermos 
gorda, por causa do desgosto que poucos dias antes revelar 40s nossos leitores uns quadros do entrudo que 


sofivera. À empreza d'aquelle jornal teve, porém, à elic não consegui vêr, mus que são tal i qual f 
amubilidado de oferecer ao Cântonio EMaria não só- 


No paiz das conversões 


Posta em agua a mioleira, 
que pelos poros já verte, 
na esfalfante trabalheira 
das festas do centenario, 
fi falta de outro converte 
a propria cabeça aguada 
num admiravel aquerio 
de peixes... de caldeira: 


O ANTONIO MARIA 


O! coisa, vê se te pões direito ! Anda por ahi muite 
te conhecida e são capazes de dizer que nós esta- 
mos bebados. 


Conservador do registo... da opinião publica 


| Noticias lá do sertão 


Jurou no livro maior 

da sua conservatoria 

ger um bom conservador. 
Conserva a mesa censorip;, 
conserva o corregedor, 
feito policia e juiz, 
catrafilando as gazetas 

que ahi ha pelo paiz; 
conserva as mesmas lunetas 
no mesmissimo nariz; 
conserva-se homem de bem; 
conserva o chapeu esguio 
que já não usa ninguem, 

e um paletot alvadio, 

e tudo, emfim, o que tem 
de tempos immemoriaes, 

E, convertido em tyranno 
dos principios libernes, 
conserva já ha um anno 

a rolhinhã nos jornaes, 


dizem ter o Gungunhana 
abraçado a religião 
apostolica romana. 

E hoje um bom sachristão. 
Escorrepicha à galheta, 

usa rosario e agua benta, 

a fé não lhe abre uma greta. 
Tão convertido que aguenta 
o jejum... da carne preta! 


LISBOA ÚlRTIDA 


Scenas da Feira F 'dro da Revista 
do anno de 1498, ii fenario da India» 


A falta de exempl 
eentenario, convertida «é 

as e mais partes, 18 
geiros.. en habit des” 


 & commissão do 
das nossas colo- 
tar-se aos estran- 


PlusEoRhna A rHBsRo, 
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Os inconvertiveis 


Edo as SR 
EM PRRN 


Para matar uma aranha 
andaram sette alfuyates. 
Financeiros de arte e manha, 
da conversão nos debates, 
7 MW andam por terra extranha 
/ sem que um só no vinte acerte. 

ho A Divida é d'uma canna! 
— Não vae por mais que se aperte. 
>> Mais foros que o Gungunhana, 
&5 nem morro nem se converte! 


Inconvertiveis... só a Divida e os credores exter- 
noe, que não estão para convorsas. Quanto mais para 
conversões * ! 


» Conversão — conversa grande, 
segundo o dicionario das Novidades. 


As conversões do futaro 


(Letra do propheta Jeremias, musica de Wagner, 


Prophetisa o propheta Jeremias 

que veremos n'um proximo futuro” 

as noites negras parecendo dias 

e os dias claros terem sol escuro. 
Beirão trará nariz de perdigueiro ; 
Fuschini a penea recurvada em bote; 
Abreu feduação) vestirá de archeiro, 
e o Navarro de fero sans-culotte. 
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NA AULA DA PARRBIRINHA 


mm 
- 7 Lição de dietado — No regimen de liberdade de im- BE 
ty 


n 
pes que felizmente vigora, os jornalistas po: 
errimamente escrever .. O que 0 sr, juiz Vei; 
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Ao supplemento do «Seculo» 


Os nossos agradecimentos. 


ONIG KH Ta Não se converte a filha eim mãe, à mãe cm avó, o 


neto em avô, e até a noiva em sora? O dia não sé 
— converte em noite, e a noite em dia? Na sr? Lucilia 


Conversão! eis a palavra que se ouve de todas as Simões, corradas as palpebras de quem a ouve, não se 
bocene, eis do que se trata sob varias formas, E, pois, converte o ília em inda ? Porque não ha do o governo 
de conversão, e só de vonyersão o periodo que estamos converter a divida? E' questão de tambem cerrarmos 
atravessando. as palpebras ! 

"Todos procuram converter-se, é tudo se procura con- “onsignam-se os rendimentos das alfandegas'? Va- 
verter, desde os peccudores, que se confessam e com. mos ter fisculisação estrangeira ?... . 
mungam em plena quaresma, até ás toilettes das se- Mas não consignamos nós, e com prazer, grande par- 
nhoras em proximidade de primavera! Se o proprio sr. te dos nossos rendimentos ás companhias Iyricuv, fs 
Marquez de Franco está convertendo em acastanhado companhias de garzuella, ds companhiny de operetti, 
o parenthesis das «uas suissus e os pinceis do seu bi- ás companhias drumaticas, estrangeiras todas cllas, 
gode! às cuadrillas do Guerrita, do Bombita e Cara Ancha, 


his familias Aragons, ás familias Chi 
& Spelterinis, e nos varios Tony Grice? Não consigna- 
mos parte dos nossos rendimentos no Cheyiotte inglez, 
4 vitelia frunceza, ao coiro da Russia, no salero hes- 
anhol, às bailarinvs ituliauas, ás rendas do Bruxe] 
as, ás sodas de Lyão, e o velludo ingloz'? Não con- 
signamos grando paste do vocabulario portuguca À 
França e é Inglaterra? Não consignamos parte dos nos- 
sos rendimentos & profeésor: estrangeiros, q institu- 
trices o a bonnes? Não consignamos o estomago d co- 
siuha franceza, o fumo no tubuco havano e a cgreja a 
padres francezes ? Não vão ser parte dos rendimentos 
do centenario da India portugiteza consignados a um 


ds Guruldines 


Converteram-se em formosos os feios dins de inver- decorador inglez que, se diz, ha de vir ornanontar 
uo; 0 frio já se vae convertendo em calor; 0 sobretudo algumas runs de Lisbon ? q 
converte-se em guarda pó, o chapeu de chuva em cha- Pois se ao estrangeiro consiguamos a educação, o 


peu de sol, e o meio grog em cerveja! Os Dois garo- vestunrio, os filhos, 
tos estão convertidos em dois ricaços; o exvallo con. 
verteu-se em velocipede; as violetas estão prestes a 
converter-se em liluzes; o oiro está convertido em pa- 
pel, e o papel em oiro; as recitas d'auctor em recitas 
de traductor; a Africa converte-se em nova America, 
s a Europs em antiga Africa; 0 so nté em França 
Zolu—perdoem-me o trocadilho de auctor se conver- 
tem em reu, que admira que o governo portuguez quei- 
ra fazer a conversão da divida?! 

A epoca é de conversão. Para melhor? Para peior? 


Ignoro. Mus que quasi tudo estã convertido & um fa- Ora. ora basta só mais tum passo, o & conversão 
Sto; e de que o resto tende para o mesmo phenomeno far-se-ha sem indignações nem protestos, E! até nata- 
não ha duvida. mui! 08 partes estão convertidas; faltam só duas — a 
O theatro normal, segundo a opinião d'um conheci- dignidade e o brio nacionnes. E por estes dois infini- 
do mathematico, converteu se em tangencial. No par- tamente e quends vale a pena deixar de se fazer a 
lamento, segundo a phrase d'um illustre escriptor, a operação? Desprezou-os o governo nos seus calculos, 
eloquencia converteu-se em verborreia. No tribunul o esudou bem. 
criminoso converteu-se em doente, e talvez ainda nos Um shake hand a mister Joseph Lucina of Castro 
hospitaes o doente se converta em criminoso. por et ii monsieur Frederio Resaano Garcia | l 
não ter cuidado da sua saude! i O bom Democrito ria. 


ão temos no inverno pedaços de primavera? Não Do que a nós nos causa dôr, 
tivemoa no verão trechos de automno? A minha moci- serenas “e 
dade-—patifal— quer converter se? Não vimos, ha cum - 
pouco, de simples soldado, Mousinho convertido em he- “Torsius. 
roe, e d'ahi a pouco quererem de heroe convertel-o em 
aventureiro? =) 
== 
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Emquanto não u spplaudimos a ella, á grande aotriz, que com o seu poderoso talento deslumbra e arrebata 
o mundo inteiro, vamos applaudindo, e tambem com entbusiasmo, à empreza do thcatro D. Amelia. 


Porque para se escripturar uma artista como a Duse, estando à libra sterlina .. a libra e meia de'rus dos 
Capellistas, é preciso ter coragem é ter amor pela Arte! 1) 
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O PORCO E O PAIZ 


(Estudo d'um salchicheiro) 


Depois de morto, só ossos. . para os cães. 


» paiz, emquanto vivo, 


RENAS so RoRko PAN 
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À CONCESSÃO DOS TERRENOS NA CHAMUSCA 


ES 


, la fr 
dem AP Pele rei, 
En ais a, 


A, 
e AA 


reason pro Pi RM . 


O sr, Cunha collocou-se sobre a discussão : — pedra sobre o assumpto, O sr. dr. Luciano Monteiro bem quer 
empurar a pedra, mas 0 sr, Isidro isidra-a com um parafuso, e emqueanto a pedra não rola, os coelhinhos vão roen- 
do ué couves, 


| 
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Para que? por Affonso Lopes Vieira — Asse 
ram-nos que não tem mais de vinte annos o auctor 
"este livro de versos ! 

Dentro do livro ha, porem, quarenta annos pelo 
menos de vida amarga, de experiencia cruel, de iro- 
nin pungente. Como é possivel, bom Deus, que em 
uma tio tenra idade haja alma tão grande para abri- 
gar uma tão grande dôr da existencia ? 

E por que estranho condão de fuculdades apuradas 
É possivel, a uma creança, assim escrever o que pensa, 
ussim pôr no papel o que lhe vae nt alma — pois que 
d'outro modo, como Garrett, declara elle não saber 
escrever? Mas que divina precocidade é essa que ao 


veta de tão bellos versos permitte a concepção e a 
factura de sonetos como este ? 


Pêga numa caveira c olha bem 
Os buracos dos olhos, encor 

E comiudo teve olhos anima: 
Lindos, talvez, como os teus, 


bem 


E agora; vê lá tu o que ella tem | 
De a olhar ficam-te os vlhos maguados. 
Pois tudo pára em Nada! E desvai 
Nossos olhos não vien para Além 


O" Senhora da Treva e da Agonta! 
Para que serve andar aqui um dia 
Neste Val! de Atlicção que a gente vi? 


Pa que serve dizel, tanta afllicção ? 
Pira que serve mostrar o coração 2 
Amar e Gloria e Vida... para quê 7 


Rapazes ! como vocês nos fazem velhos ! 


O pó da estrada, por Martinho de Brederode.— 
Outro poeta, outro rapaz, outro pessimista. Este, po- 
rem, é d'um diverso feitio, embora tendendo para evi- 
dentes preoceupações sombrias, mas que lhe deixam 
tempo é capricho pars o trabalho da fórma em que 
nmolda, contorna e muito bem afina 05 seus versos. 
Depois, uma vez ou outra, algum pretexto de divaga- 
ção ligeira elle aproveita, e o seu pessimismo se per- 
mitte, n'esses momentos, uma agradavel ausencia 

Em nossa opinião, auda mal o pocti quando ao pó 
da estrada, á estrada poeirenta, quer arrojar seus ver- 
aos, para que os leve comsigo à furia dos vendavaes 

Se não, vejamos : 


Paizagem verde e branca... Os muros claros 
Reflectem « gloriosaluz de Julho; 

Ag so) os muros briliam como Paros. 

Nas altas franças sem um só marullio. 


Pombos multicolores, pombos raros 
Amam ão sol num incessante arrulho. 
A luz trespassa — luminosos aros — 

Da umbrosa matta o complicado orgulho 


Dormem ao sol as osgas na parede, 
Cem na terra petalas de cravos, 
O sol abraza e queima ferozmente. 


E 05 grandes girasoes, mortos de side, 
Os largos girasoes, da Juz escravos. 
Não cessam de fitar o sol ardente, 


Não são precisamente os versos como estes que sue- 
cumbem ú furia das nortadas — no dizer excessiva 
mente modesto do poeta. 


Pouca gente avalia os serviços que pode prestar patria a classe dos intellectnses não comprehendidos, O 


vulgo desconhece-os porque não encura esaes es 


piritos pelo seu lado practico, Pelo exemplo junto se vê como se 


economisavam os 112 contos que o governo destina 4 compra de boias para o serviço de amarração dos návios es- 


trangeiros, que veem ao Tejo pelo centenario: a conversão applicada a uma coligação. 
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O “TUPY> - VISITA A BORDO 
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Encantadora a visita a bordo do Tupy, devida á extrema amabilidade dos srs. Assis Brazil e Vieira da Silva. 
Navio lindissimo; o seu cômmandante, sr. Santos Porto, d'uma. gentileza captivante ; as horas que alli se passaram 
o mais agradaveis possivel. 

Foi o sr. Luiz Canedo, um amador photographico que é verdadeiro artista, quem de bordo tirou as photogra- 
phias, Es aqui reproduzimos e agradecemos. 


'odos os que tiveram o prazer d'esta visita vieram realmente contentes da alegre tarde que alli passaram. 
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Ainda o processo Dreifus 


Um jantar de familia 


POR 
Caran d'Ache 


—Afinal sempre fullaram. .. 
(Extrahido do Figaro) 


10 de Março de 
1898 


| TONI O 


Tê = 
== = 5, 
TORNEIO DE ESGRIMA 
Salão da Trindado b 
Segunda feira 14 de Março 
«Ji ny a pas de maitres d'armes melancoligues.x 
Alfred de Musset. 
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JOAQUIM DA COSTA CASCAES 


Com a morte do illustre general estão de luto o 
exercito, o profeasorado, as lettras patriaa, e & scena 
portugueza 
- Paz á alma de quem tanto se devotou mo seu psiz, 
tão bondoso era, e tão digao caracter possuia ! 


CHRONICA 


Os dois ultimos acontecimentos que a Chronica tem 
n registrar são: 0 (heatro de S, Carlos, e o druma his- 
torico pura o centenario da India. 

S, Carlos está em estado de sitio! Foram suspensas 
ns garantias tonstitucionses, e estabeleceu se a lei 
mutcial. O sr. Paceini transformou-se de emprezario 
em Saccarrão, e prende todu a gente. O bismutho e o 

-lundano ficam a perder de vista no pé do anccesgor do 
er. Freitas Brito ! 

Cantora que não cante é presa; espectador que pa- 
tele é preso! Chega u constituir um perigo estar no 
thentro Íyrico, ou no palco ou na sala. E' ums empre- 
em que está mesmo a pedir Sedlitz | 

E devido a esta capturite aguda de que o sr. juiz 
Veiga, perdão, de que o sr. Paccini está atacado, 
observam-se na sala de S. Carlos plenomenos devéras 
Surioson. O sr: Pedroso de Lima, que passou uma parte 
ds sun vida a prender, reconhece o mea culpa, e pa- 
teia a empreza. O sr. Beirão, que fez a nova lei de 
imprensa, revê-se a'aquelle espelho, e applaude com 
tanto entbusinemo, que até na premire do Samsão e 
Dalila deu escandalo a capitanunr p claque com o Br, 
José Luciano ! Nunca do camkrote dos ministros par. 
tiram tão estrondesos applausos ! E! que osr. José Lu- 
cinno pensava em spplicar tambem ao parlamento a 

Jei paccinacea: deputado da muioria que não queira 
cantar — preso ! deputado da opposição que pateie — 
preso ! 

E o terror que alli reina 6 tão grende, que, até ao 
dar-se a derrocada, os philisteus trataram de se 
tar “para não serem Solbidáss & por acaso impossibili- 
tados de cantar na noite seguinte. Morriam, e eram 
depois presos! 

uerem, porém, saber'a origem dg capturite do sr, 
Patcini? Foi o sr. marquez de Franco! 8. exe inau, 
gutou, a epoca Iyrica prendendo a sun cadeira; a mo. 
lestin pegou-se empresa, o aqui esth porque o sr, 
Pacolni quer prender toda a gente! 

Explicada esta doença, voltemo:nos para o drama 
E que tambem não deixa de ser caso Interes- 
sante. 

A commirsho do centenario encommendou um dra- 
ma no sr Lopes de Mendonça, o sr. Lopes de Men- 
donça fez os estudos necessarios, e declaroi que pre- 
cisaya de garantia so seu trabalho, que lh'o Psgassem. 


à commissão respondeu ter deliberado que todo o tre- 
balho intellectual devia ser de borla — carpinteiros, 
pedreiros, funileiros, aranciros, eto. e tal, tudo mére- 
cio paga pelo seu trabalho, mas trabalho de cabeça 
—bico!—e como resnondera que todo o trabalho in- 
tellectual devia ser gratis pro Deo, immedistamente 
& esta resposta abriu concurso com um premio de 1 
conto de réis! Abobora! 

Annuncia a commissão o concurso para à drama ; 
o sr, Lopes de Mendonça, por dignidade e brio, fica 
inhibido de concorrer; são apreciados varios originaca, 
e entre elles destacam-se um pela custidade de lin. 
guagem, mas sem condições para à scena, o outro, 
menos vernaculo mas tambem em bom portugues, pelo 
brilhantismo e vigor scenicos, E! concedido o premio 
ao drama antes para ser lido do que para ser repre- 
sentado, em condições eguses à um chapeu, par exem- 
plo, perfeitamente armado e acabado, mas que não 
serve para pôr na cabeça ! Duas nboboras | 

Conclusão: assignante do theatro de 8, Carlog— 

al a soldado: ouvir é calar; concorrente a qualquer 

obra do centenario deve fazel-u de modo que não Bir- 
va no que é destinada! 

Tem carradas da verdade o fadinho popular: 


Eu já vi um gato a ler, 

Uma pulga a dar escola, 
Nas azas d'um hoto 
Um piolho a bater sola ! 


Torsws, 


Historia do Exercito Portuguez, por Chris- 
tovam Ayres. — Muito agradecemos no illustro auctor 
deste valioso trabalho a offerta do seu 1.º volume, 
com que nos distinguiu, Esta obra dá satisfação a nim 
justo e antigo uuhelo do nosso exercito, o unico, por: 
ventura, de toda a Europa culta, que não possuia uma 
historia escripta dos seus feitos gloriosos, da sua or- 
ganisação, da sua missão effcetiva é brilhanto no pro- 
Eresso material « moral do pais. Escrever 4 historia 
militar de um puiz, n'um trabalho concreto, Barinoni= 
co, er cordições de satisfazer ús exigencias de uma 
obra de tal natureza, É sempre um emprebendimento 
grande. O sr. Christoyam Ayres, graças no seu bello 
talento e à sua vontade firme, e tambem A sombra dos, 
poderes publicos, que para este caso desmentiram a 
sua muito conbucida roluctancie para qualquer auxilio 
a dispensar a boas e uteis obras de interesse nacio- 
nal, conseguiu prestar aasim um muito apreciavol ser- 
viço mo seu paiz e é classe militar a que pertence, 
honraudo a. 
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4 Historia do Exercito Portugues começa, assim, s 
ser feita como era de necessidade, « o seu auetor n'el- 
Ia emprega, intelligentemente, o melhor do seu tra- 
balho proficuo, do seu talento lucido, da sua critica 
exacta. 

O volume que já está publicado é ilustrado com 
muitas estampas e figuras, sendo uma destas dese- 
nhada Ds equelle que'se chamou Manoel Maria Bor- 
ánilo Pinheiro, e que tanto enobreceu a sus arte. E! 
reproduzida dos Costumes Militares da Monarchia 
Portugueze. 


Triste viuvinha, por João da Camara. — A deli- 
cada, & umavel pega que tanto applaudimos no liea- 
tro de D. Maria, onde um tão perfeito desempenho 
teve, foi publicada em elegante volume da casa edi- 
tora Guillard, Aillaud & 0.º, de Paris, Quem assistiu 
É representação da peça, e quem a ells não assistiu, 
com muior razilo, deve adquiri-la em livro: quem a 
ouvia, poderá assi deliciar-se uma ves ainda com a 
leitura d'ella ; quem não a ouviu, assim terá o prazer 
suaviesimo de conhecer um dos muis bellos trabalhos 
do nosso muito querido Dom João da Camara. 


Horas de paz, por L. Gonçalves de Freitas. — O 
oBta que nos envia este seu novo livro é bastante 
festejado já para que dispense palavras nossas de elo- 
gio. Os seus versos, n'este volume, como nos outros 

ue elle conhecemos teem sempre um tão accentua- 
do cunho de sinceridade e de naturalidade, que a sua 
leitura é sempre um Isa agradavel para horas 
de pas. Crenturas d'alma terna e à coisas ternas pro- 
pensa, aqui tendes um bom livro! 
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Aspectos de Lisboa 


Passagem do posta Esculapio antes de qualquer 
procissão ou cortejo. 


À CONCESSÃO DOS TERRENOS NA CHAMUSCA 


Quartel general em Abrantes, tudo como d'antes ! Não ha meio de se discutir a isidradelta ! Estamos des 


vontiados de que a Chamusca se mudou para a Moita ! 


— Que ha da concessão ? 
— Moita ! 


— Quando se discute 2 


— Então seu Cunha * 
— Moita ! 


— Moita | 


Não está lá, E' de gesso! 


SANSÃO | DALILA 


sua || O FERE | ES 
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ia Su quasi o mesmo que Sacerdote do sumo, que rima com fumo — induz Dalila Os philistaus obrigam Zé-Samsão, tosquiado, « mover o moinho do convenio ! 
E CoraEiO aba a o o Zé sto. 


NE 


4A PM 


RPNREL BORDRLLO PINHEIRO 


—Zé-Sameão, crescido o cabello, readquire a força, e abalando as columnas do templo faz desabar o edificio 
sobre ai e sobre todos os Samedusinhos de contrabando ! | 


Se não está certo, podia estar cerio ! 


a Rc aut cantigas, que e Pa obre os si pi fio aca eabeça cobro 
seio, que corta a; 5 seto tranças d'aquelle que com ums queixada de sais paso AR 
mil philistens 


(ato 
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THEATRO D. AMELIA 
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Cabo a Ortiz à gloria de trazer a Lisboa as melhores companhias de zarznella que temos appláudido, Mas 
entre os artistas que tem apresentado, inerete especial menção Nadal. 

Actor de largos recursos cómicos, representando, contrascenando « detalhando na perfeição, entrega-se com 
tanta alma à interpretação dos personagens, que é impossivel deixar de impressionar o espectador. E' o producto da 
graça, do talento, é da sinceridade de trairlho. 

o Bravo, bravo e bravo ! 
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THEATRO DE S. CARLOS 


(A capturite aguda) 


Uma dama dá & luz em pleno palco, cantando a 


Quem pateia 6 preso! Quem não wpplaudo é pre- ; n 
so | Quem não canta é preso ! São ae exclamações de den, para não tee soa idélivparica mo oalahotiço 


terror que se ouvem no thentro Iyrico. 


Senhoras nos camarotes pedem por amor de Deus Um barytono, com uma fortissima bronchite, tosse o 
nós: maridos que applaudam, para vão voltarem sem D. João, pura não escarrar 75500 na Boa Hora ! 
elles para casa | é , 
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Demi-verges na plateia instigam os seus protecto- 


res a que pateiem, para se verem livros d'elles n'aquel: Quando os nssignantes vão & noite para S. Carlos, 
In noite ! ha ácenas lancinantes, lagrimas, supplicas e faniquitos! 
a 
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Em casa, as mumis recommendam nos meninos: Se Era 4 


fóres a S. Carlos não pateis, meu filho! - Quando os cantores adoecem, apparece-hes logo À 
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em visão o 8925! 
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ADRs E SRS 
Um tenor vae de maca cantar o Corro a salvar te. = fan 
para não ir para a enfermaria do Limociro ! E no meio d'esta nova epoca de terror, passeia al- 
sino E e cry prio: deal) 
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(Volte a pagina) 
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O IMPERADOR DA CHINA 


Se 
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LISBOA 
14 de Abril de 


— Deixa cortar... 
— Não, nunca! Deixa que estoire... 


O ANTONIO MARIA 


CONCERTOS HISTORICOS 


: 


o N 


Auctores e interprete. 


CHRONI CA, 


Que me dizem a esta ? Não noabo de Jêr n'um jor- 
nal à noticia de que o governo fez obamar algumas 
damas ao serviço de espiomagem? Que tal, hein ? 

. Bonita situação em que o sexo forte se encontra 
n'esto paiz! Vá lá agora um homem fiar-se n'uma mu- 
lher! Até ngora eram os francezes que nos diziam : 
*Souvent femme varie, bien fol est qui sy fiel Mas 
hoje secrescentamos nós, Os portugaezes, que, mesmo 


sem que ella varie, é tolissimo o cidadão que nos seus 
encantos se fiar ! 


a 

IP 
Passcia um esbelto mancako pela Avenid 

menina de olhar terno e meigo, rescendendo” E ais 
puras feagrancias, catrapisca a, mostra-lhe uma carta, 
ella faz signal de que a acceita, elle entr: Ib'a, ella 
recebe-a, e parte ancioso por saber que effeito produ- 
zirão m'aquelle peito amante as palavras a aixonadas 
que lançou sobre o papel! Idiota! Refnadiasino 
idiota | Em vez de lêl.a a oceultas no seu quarto, com- 
movida, apaixonada e palpitante, ella vae direitinho 
so governo civil entregal-a so juiz Veiga, e quem a 
Jê é o Ferreira ou 0 Saccarrão! Pateta ! inou que 


escrevera & querida Elisa, ou á adorada Curolina, e a 
quem escreveu foi á policia secreta! 


Outro, no theatro, senta-se no Indo d'uma pecca- 
dora, que no capitulo tentação mette n'um chinello & 
mãe Eva, Serpento & (.+, atira-se, ella dá-lhe tréla, 
mette conversa, e no findar o espectaculo sae todo vo- 
luptuoso & sentir o contacto do appetitoso braço da 
sua companheira, qoigndo que vae entregar-se nos 
braços do Amor! Pedaço d'asuo! Vae, mas é entro- 
gar-se nos braços da Instrueção Criminal! 

Aquelle, tremulo, com o coração tio-tic, tio-tno, sobe 
as escadas do predio ondo móra à mulher que por tanto 
tempo lhe resistiu, e que, calcando agora aos pés 
bonra e deveres conjugaes, lhe concede finalmente a 
suspirada entrevista! Refinadissimo tolo! Pois não 
vês debaixo da chaise longue o 814, encolhido, & es- 
cute, por detraz do reposteiro-o 21 todo ouvidos, é 
oeculto pelos cortinados do leito o 416?! Imuginas que 
ella te recebe pelos teus lindos olhos? Enganas-te ! 
“Toda ella é juiz Veiga. Seio n arfar, braços, pernsa, 


sorriso, olhos, labios, tudo, tado é da secreta | Não 
está ali faltando a um dever por tua causa ! Está cum - 
prindo um dever por causa do ar. José Luciano, é á 
ordem do juiz Veiga! 

Ab! que muito bem fez o sr, João Chagas em se sa- 
far d'este paiz! Quem poderá hoje aqui viver, se até 
o sr, José Luciano se transforma em Cupido, e o gr. 
juiz Veiga em Venus para nos enganarem! Até ao 
coração do paiz penetra este governo! 


O que, porêm, se lhe não póde negar é o raro en- 
fenho, é a sabia penetração, é o privilegio das gran- 
les descobertas ! Porque não é nó n'esta, da introdn- 
eção da mulher no serviço de espionagem, que elle se 
manifestam Vae muito além, muitissimo além ! 

Ora reparem! A defender a formada, conseguiu o 
sr. Josó Luciano fazer sabir um pequeno artigo no 
Diario de Noticias, em que declara que pratica este 
acto pol » entre outras razões, com o fim de evitar 
a repetição de conflitos entre as duas camaras. Mas 
como até hoje ninguem ainda deu por ter havido con- 
flicto algum, durante esta gerencia progressista, entro 
a camara dos pares e q camara dos deputados, segue- 

e que s. ex.* quer evitar que se repita um facto que 
pa a senão deu! 8. to REGA o que ainda sa- 

io algum conseguira descobrir — a repetição d'um 
facto, sem elle ter existido 1 É 

Conhecem de certo a anedocta do medico, que, ten- 
do-lhe observado um doente que o que lhe enstaya 
tomar era a primeira colher do remédio, lhe respon- 
deu: — Pois então, comece pela segunda ! 

Julgaram que era simples blague, não é assim ? Pois 
eve le, o medico era...o sr. José Luciano ! 


Topsius. 


E — 8º 


O ANTONIO MARIA 


A TARDE [ 
| dir | BIBHOGRAPHIA, 


ta do segunte dialogo: 
aréce-me que 6 José Luciano, 


esteve a caçoar commigo. 


—Que ideia prior! Arto e Artistas oontemporaneos, 
= Partão não é caçoada dizer-me por Ribeiro Arthur. — O auetor d'ests obra, 
ane não imaepodia, Fáser par.por- em dois bellos volumes a que não faltam bas- 
— Está claro que não é caços- tuntes retratos e outras illustrações, é um 
E Sendo “U. mnes, réelco aincero apaixonado € entendedor de assum- 
Eine O pit abas ptos de arte, e porsuidor de uma facil manei- 
Tarde de 38 de março, ra litteraria, que nos seus escriptos imprime, 


simples mas muito interessante, um caracter 
roprio. Estes dois livros representam ums 
Papi a alguns artistas portugueses, 
prestada por quem, considerando a Arte a 
mais bella manifestação do espirito humano, 
fas a esses artistas a jus sus admira- 
ção. Bem de ver que, pute Te d'ohi 
nos tóca, tko generosamente, nós não 
mos deixar de reconhecer que o Br. Ribeiro 
Arthur se deixou leyar, por uma sympathin 


que todavia muito nos , & exageros 
de aprecisção com p: pe sem duvide, 
de bos verdade com que tudo o mais ns sus 


obra está exposto e assente. Mas por isso mes 
mo só temos ap eralenesaiha de todo o cora- 
ção essa grande prova de estima. 

Almalia dá, com algumas paginas 
da sua inimitavel e explendida prosa, um du- 
plo valor e pen DÃa requinte de bom 
a esto bello São d'esse prefacio de 
Fialho e pegulsios palisras que, melhor do 
que nepbumas outras, om Bel traçoo 

exaoto do nuotor da obra; « ro Ar- 
thur é uma curiosa aerRnisAção de homem 
moderno, ulliando & intelligencia ao methodo, 
e chegando ps voluntariosas tentativas nos 
resultados de uma multiplicidade de apti- 
dões. Como official do exercito escolhem-n'o 


aa a côr e caça no pittoresco; e do que elle seja 

ain | | a in 

Não posso ser 74R porque sou nd burra A a! 
TUNES 

RR Elo e o end esperas do) 

PRAÇA DO CAMPO PEQUENO Gia QUA A Ra a Da E 


Domingo 27 de Março 


7 iss Março 


df - 
Nas Para o centenario 
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Ed 


y 


Retrato authentico de D, Fuas Roupinho 
— por uma artista da epocha. 


Na Imprensa 


O effeito 


No exilio 


— O senhor é republicano? 

— Não senhor, 

— Então porque está exilado? 

=— Porque o governo é muito meu amigo 


Politica — Que tal achas? 


(Impres 6e% 


cosinheiro) 


Zé — Semsaborão ! Falta de tomates! 


RAPAREL BORDALO PINHRIRO 


Na colligação 


Todos por ma e um por todos, 


O effeito 


Outro, na imminencia do poder. 


O ANTONIO MARIA 


A DUSE E O SR. JOSÉ LUCIANO 


Querem saber qual é o acontecimento do dia ? O gr. 
José Luciano vae substituir a Duse no thestro D. 
Amelia | Até faz incrivel, mas é tel qual lhes dize- 
mos. 

Tendo observado que os alfacinhas primaram pels 
nusencia na ARRa pão do emprestimo ás classes in- 
activas e Ho concurso das grandes empreitadas, e que 
se atropellem para irem assignar para as recitas da 
Duse, assaltou-0 ums ideia genial : ir ganhar a favor 
do thesouro o que a Duse ha de aqui receber. E cil-o 
a estudar o repertorio da grande actriz italiana ! E 
eil.o em breves dias no palco do D. Amelin! 

A estreia é na Dama das Camelias S. ex.tfaz a 
Margarida, e o ar. Burnay faz o Armando Duval. 


Ha, Rot uma ligeira modificação na peça. Quan- 


“do o Armando Duval lhe atira com as notas no ter- 
ceiro acto, o ar, Armando Burnay discuto com a Mar- 
gsrida.... o cambio do dia ! 


Segue-se a Princesa do Bagodá, mas tambem com 
outra alteraçãesits. Quando o Br, José Luciano mette 
as mãos no cofre, e exclama: — «Eil-o aqui está o for- 
moso milhão !» em vez de tirar oiro, tira... as 72: 
obrigações dos caminhos de ferro do norte 


e, por ultimo na Locandicra, 


Ouvyil.o hemos em seguida na mulher de Gabriel 
Claudio 


meme BA, 
amina BononuaPinisiRo 


El Sobresaliente, pelo seu garbo e sciencia, apresentou-se-nos verdadeiro espada, que tomando « mlternativo 


de si proprio, foz um vistão no redondel acenico ! 


Traduzir peças do hespanhol, conervando lhe toda a graça especial, já era ardua tarefa, mas escrover us 
lingue de Calderon, como verdadeiro hespanhol, manejando o troesdilho como ne fôra em. pertagues, e salientando 


verso e prosa, é caso para fazer... o que fêz o publico do D. Amelia: rebentar em estron: 


lose ovação ! 


Em vista d'isso, viva la gracia, Don Edusrdo! Ole! Salero ! Don Esculspio! E é tudo quanto lhe sabemos 


dizer em hespanho). 


Em portuguez — tambem só temos ums palavra — Brave | 


O ANTONIO MARIA 


THEATRO DA RUA DOS CONDES 


Formigas e Formigueiros 


fiRpanes BoppaitoFnlheiro. 


Foram gatas formigas, formiguinhas, 


formigotas, estes formigueiros, formigotos, formigões que nos não deixa- 
ram com us 8 na tratar cá do Antonio À Maria. anda É de formigar n'uma fomepalhdde constante, 
bo 


uns 
Irra! que gu o formigação ! 
E agora, deixemos us formigas a formigar lá na rua dos onte encher os celloiros e vamos nós cantar o 
sr José Luciano, formiga branca dae instituições e mais o Angusto Zé da Cunha, formiga preta da Chamusca. 
São estas formigas politicas que nos fazem andar n'uma dança, ternas cigarras que nós somos... 


TEA 
O ANTONIO MARIA 


- THEATRO D. AMENA 


| D, 
7 
Ivy 


NAMULHER ne CLAUDIO. 


Parece mentira que se possa representar com tanta verdade, 
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LISBOA 
27 de Maio de 


7 ASSUNESS SS 


NTENARIO «4 


CEE 


E: ] 


AN ) 
5. » 


O centenario fui eu. 


O ANTONIO 


MARIA 


DEPOIS DO CENTENÁRIO 


Antes do Centenario, o Cântonio Maria caprichou 
em não abrir bico nem para uma piada, nem para um 
commentario. Depois do Centeagrio, fica-lhe todo o di- 
reito de diztr aquilo que muito bem quizer. 

Nôs-não temos por habito o incorrer n'essa mania 
constante de deprimir a patria, de que fula vo Man- 
darini o nosso grande Eça de Queiroz, quando &o Theo- 
doro alguem diz, nu China, que a palavra mandarim 
deriva do nosso hello verbo mandar-— e so que Theo- 
doro anuota: 

— «Quando nós tinhamos verbos! 

Mas 4 verdade é que, se nos atrevemos « dizer um. 
puuco mal dus festas do Centenario, na muledicencia 
Fomos acompanhados pela imiioria das pessoas que, 
exceptuando os habilidosos cegos de Castello de Vide, 
viram desfilar p cortejo cívico, assistiram no fogo do 
Aterro, forum 4 inauguração da Feira Franca, visita- 
ram 4 exposição da Imprensa, ficaram sem bilhete pa- 
rua corrida de toiros, e forum, fins lmente, dar É per 
na num walsus da Sociedade de Geographis ! 

Poda essa gente, a que era de fóru de Lisboa no 
momento de partir, a que era de Lisboa no momento 
de despertar do sonho das festas para voltuc Á repar- 
tição — toda essa gente concordou comnosco, é o que 
passamos a dizer do Centenario 6 mais o echo de de- 
sespero quo ficou das festus, do que aquillo que, em 
boa verdade, nós pensamos a respeito d'ellas. 

Ucanionio Maria já teve vceusião de assitir a fes- 
tas que uão forum tilo apregoadas nas Portus de San- 
to Antão como as do ultimo Centenario, principal- 
mente as de Calderon de la Barca e as de Christovilo 
Colombo em Hespanha, e as Lord Mayor em Ingla- 
terra, mas O que nunca viu foi, a título de cortejo 
civico, um cortejo apenas de reclame industrisl, e sem 
nenhum outro caracter, atravessar: as ruas principaes 
dia capital com o desassowbro, com a impavida 
attitude do cortejo da India, 

Prancamente, desde que esse cortejo dev 
gar uma idéu de naolonalismo heroico é de grandeza 
petria quer nos parecer que as idéas industrises, 
alião muito. bons e Ionvaveis, do Br. Graudella e do 
Sr. Silva Graça, não poderiam nunca associar se & 
apotheose de um grande é nobre vaito como foi o do 

asco da Gama, que desta vez se prrependeu com 
certeza, além tumulo. de se haver arriscado ás incer- 
tezas do caminho da India... 

Depois, a impressão mais geral que a passagem do 
cortejo deixou nos auimos, foi a que costuma deixar- 
nos « passagem de sigum enterro de luxo, em que se 
obedeceu rigorosamente á vontade do morto, que quiz 
no seompanhamento a incorporação de todos os nsy- 
los de velhos e infancia desvalida, e quantos aleijados 
& tropegos, é cegos, e muis entes diguos de dó, fosse 
possivel srrebunhar e por em filas atraz do carro fu- 
nerario! Os estrangeiros que assistiram a semelhante 
estenda] devem ter DPS por sem duvida, que uma 
dus nossas especialidades é a boa organisação dos 
acompanhamentos de enterro 

Dir-se-ia até que 05 promotores dos festejos, que- 
rendo desvanecer por algum modo bem patente a má 
impressio que causou no publico o facto de er confia- 
da a uma empreitada ingleza & ornamentação das ruas, 
quizeram incumbir 4 muito conhecida Empreza Par- 
turiente Funebre Fumilinr a orgunisação do cortejo. 

| E, todavia, que bello e original cortejo cívico allu- 
aivo no Centenario do Descobrimento dg India pode- 
tinmos ter exhibido nos olhos do paiz e dos estrangei- 
Fo8 que nos visitam por esta occasião! Que interes- 
santes quadros de «ostumes portuguezes, cheios de 
caracter regional, quando se tratasse da representação 
das nossas províncias, surprehendentes de graça nos 
detalhes dos typos, dos vestuarios, das industrias, mu- 
aicas e das danças! Que alcance de significação mi 
ral quando se quizesse, na ornamentação de carros 
alleguricos, reuuir um simulacro das riquezas que pre- 
cisamente nos vieram d'essa encantadora India nas re 


messas dos productos do seu sólo, das suas especia- 
rias, das suas industrias |! Que deslumbrante visão do 
fausto antigo, que tivemos, agglomerando n'esse cor- 
tejo tudo quanto podesse invocar ao espirito do nosso 
povo a memoria d'uma grande época, d'essa época em 
que fomos verdadeiramente grandes | 

Mas nada d'isto se fez, e já sabemos que não falta. 
rá quem responda que, se tal ee não fez, não foi por 
que ninguem se Jembrasso de o fuzer, mas porque não 
havia dinheiro que cheguase para tão grandes despe- 
zns. Desde já, porem, contrapômos no argumento esta 
idéa em que estamos desdo que, por assim dizer, se 
começou & tratar dus festas, e vem a ser: que 8 Com- 
missão tivesse empregado menos dinheiro no papel de 
officios que gastou durante quatro annos para chegar 
no resultudo quo chegou, talvez tivesse encontrado os 
fandos necescarios para fazer dus festas o que nem 
por sombras fez, .. 


A policia 


A luva branca passa a não ser uma figura de rhe- 
thorica, Não lhe tirem as luvas... 


por causa das Juvas- 


2 


O ANTONIO MARIA | 


NO BAILE 


“mi RT 


9 primeiro encontro. s 
— Oh! Co'os dinbos, o meu tendeiro !!!... 


BM 


O forasteiro X para o vereador Z; 

— É indecente, indigno de gente seria o que se 
passa aqui. 

O vereador Z — Que grande pouca vergonha... 

Nisto, o forasteiro X resolve depositar no peitilho 
do verendor Z uma golfada d'um liquido arroxendo 
acompanhado de varins miudezas, 

O vereador Z, colerico é a Quem vê caras não 
vê estomagos! Vão lá fiar-se!l!... 


O Commendador Piras, para a 
D, Cunegundes — 

Dança muito bem e sua menina. 
D. Conegundes revendo-se na filha: ” 
— Ora, isso é modestia do senhor. . 


(A! porta do buffete) 
—Olha que disbo ! já Estou 
OA Ea pra > arrependido de não ter jantado... 
— Esteja quietinho, senão s 

ebamo pelo meu neto. (A's 2 horas ds noite, nas alturas da praça da Fi. 
atoa furtos == A) piáina nho vás ao baile, 6 
vindims !,.. 

Tempestade dentro d'um coupé. 


- E] 
O QUE POM Conter 
Grande cortejo physico eographico, industrial, 
funebre, fam nemorativo. 
SANTA 
Sa RIAL 
SEM LALVORADAS/ 27 N pt ii 


x ll 1498 |POBÚETES 
Co 47 por caBEça 


4), YZ 3 “MR N 

PS 
ARMAS = | E À 
ne bj. EN j 


6; Ta 
Pasta? 


OS FORASTEIROS VEEM PELA ER 


UNICA VEZ UNE CARRO VASIo 
ES 05 OLHOS 


E VAO- 


Do E ICO SS IL 
+ DEVS GVA 
findi a, 


MAUSULEU DA ASSOCIAÇÃO 
DOS JORNALISTAS 


Tanta imaginação gasta para que ? 

E depois não sabem o que hão do fazer 
meu centenario. Sim, porque eu heide ter um € 
nario muito catita, pago com o meu dinheiro, e1 
ra mim. 


faruasiGogoa Lo PINHEIRO 


X / 
OMELHOR DO CORTEJO, 
ASSIM DEVERIA SER TODO , 


h 
Para uma apotheose d'estas, bastava-mê q |º a abobora coberta. .. 


O ANTONIO MARIA 


a) 
a NO BUFFETE 


Um homem amavel 


«ec p tm um pouco de peri, para uma e ando ga ACF Dfmo maia aandviches, por amor 
— Ahi vão sandwiches, pagne. - — Mau, mau... 


Eatos pedidos de solidos e liquidos | 
repetem-se mais umas vezes, sempre com 


N o mésmo pecado te o pedinte a  —Tenho fome Ex." amigos. 
—Tenh: ienoi - quem roubam ora o Champagne, ora as —Pois faça cruzes na borca. Então 
saga Lcaba paciencia dê mo cutra gar: (ari gios, : você ainda cae em ser bem educado ? 


Os criados acabam por se indignar e Você é tolo !!!... 
maadam o homem amavel comer e beber 
a outra parte 


MORALIDADE: 


Em bnffetes, olho vê mão pilha 


a. 
—Vá, vá que está com sorte 


Aspectos 


' ER Um convidado, na rua — Pobre casaca 
A" entrado A sabido alugada! . 


ab —) 


“c— 


ci co 


a 


O ANTONIO MARIA 


r 


pu À MANA PERLIQUITRTES ! 


emo a 
—Perliquitetes ou não fui ao baile da Geographica 


e não fiz má figura. 
Os ossos do heroe 


Sementeira da Vidigueira. Ossos, à vontade do fre- 
guer, antese depois da descoberta da Índia. À colhei- 
ta deste anno foi fraca. Touve pernas a menos. .. 


NO CORTEJO 


+ dE 

Consagração d'um grande navegador sem marinhei- 

ros, Os puces que vimos eram musicos e apenus da 
borda cugua (Salvaterra). 

A musica nas ruas 


NOTAS SOLTAS 


7 CASTELLOS DE MELILLA 


AS ILLUMINAÇÕES 


Vêr mavios extrangeiros no alto de Santa Cathari - 
na constituiu o melhor numero do programma. 


A feira franca 
7 CASTELLOS DO Piada Y 


Br 


Os coretos veados de não terem ninguem desatam 
nu corrir atraz dos pbylarmonicos E os phylarmonicos, 


como o José do Eeypto, deixam os instrumentos, mas 


| (são tocam... 


A sahida— D. Vasco da Gama agradece penhorado 
a amabilidade dos donos da casa e derpede se largan- 


do a seguinte piadinhs; 
Obrigadinho por tudo, ch! Luciano. Mas antes que- 


ria ser eua fazer-te o centenario, 


Tê E TE 


O ANTONIO MARIA 


THEATROS NO CENTENÁRIO 


ENS 


— 
Fte Dora Aa 


De toda a parte commemorativa do Centenario que se passou no Theatro, o que mais esteve a caracter com a 
alegria das festas foi um auto do tempo em que e cá se representavam verdadeiros autos. Entre o Auto pastoril 


de Gil Vicente e o Auto dos Esquecidos de Sousa Monteiro, já se sabe que não é ao de Sousa Monteiro que nos re- 
ferimos - porque n'esse, o anctor começou por esquecer que, quando se trata de celebrar um motivo do alegria para 
um povo inteiro, tudo quanto nfasta—menina, afasta. ..—tristezas, que não pagam dividas, é o que mais convém, 
No Auto dos Esquecidos morre um moço, no Beijo do Infante morre um velho. . . 
Morrem todos, todos, todos 
morrem todos quantos estão 
Por isso muita gente julgou que o cortejo cívico er o enterro! : 
Em todo o caso, não faltaram chamadas e palmas » Sousa Monteiro, a D. João da Camara e a Gil Vicente, não 
tendo coucorrido na menor parte para o suecesso das peças o prestigioso talento de alguns dos seus interpretes, 
como foram Novelli, Augusto e João Roza, Brazão, Ferreira da Silva, Palmyra Bastos. - 
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POLITICA BUROPR 
A VELHINHA DA PONTE 


Está sempre do lado onde ba sol ! 


== Ato 


O ANTONIO MARIA 


EH 


A REFORMA DAS LETRAS 


O caso verdadeiramente sensacional d'esta se- 
mana foi a legitima defeza do Sr, Conde de Bur- 
nay no Jornal do Commercio contra o Sr. minis- 
tro da Fazenda, por causa das letras do Thesou- 
ro-que o mesmo ministro ia deixando protestar, 
indecorosamente, 

O Sr. Burnay, como de seu costume, não er- 
gue os punhos fechados para o Sr. Ressano Gar- 
cia em attitude ameaçadora de exterminio; mas, 
muito simplesmente e por sem duvida muito mais 
eloquentemente, mostra lhe os punhos fechados 
como nas armas de Santo do nome do ministro. 

Segundo conta o banqueiro ilustre, por cujas 
mãos correm hoje os destinos do paiz, no dia em 
que se venciam as taes letras, na importancia de 
7.000:000 francos, não havia meio de encontrar 
o Sr, Ressano Garcia em ponto algum de Lisbos, 
e até à hora de fechar o correio aúdou o Sr; Bur 


nay, desvairadamente, em busca d'elle por toda, 


a parte, n'uma doida batida de tipois, mas de 
balde E, até heje, nem o Sr. Presidente do Con- 
selho conseguiu saber ainda onde parava o mi- 
io da Fazenda à deta do vencimento das le- 
Tas. 

Quando o sr. Burnay começou por procural-o 
no Ministerio, ali lhe disseram que É Ex. sa- 
hira, dizendo que se dirigis a casa do Sr. José 
Luciano; "e para casa do Sr. José Luciano man- 
dou o Sr, Burnay so sen cocheiro que fosse, Na 
rua dos Navegantes, porem, ninguem dave noti- 
cia da passagem do collega da Fazenda, e dali 

artiu o Sr. Conde, uo acaso, no Deus dará, em 

usca do Sr. Ressano, Foi à Companhia das 
Aguas, foi é Camara Municipal, fi á Escola do 
Exercito, foi no Instituto de Boa Vista, foi ao 
Jornal de Lisboa, foi ao José dos Pacstos, foi no 
Hotel da Galliza, correu todas as casas de pre- 
go, perguntou por elle em todos os gabinetes re- 
servados, entrou em todas as casas de jogo, di- 
rigiu se a todas as institúições duvidosas, inclu- 
indo propria Sociedade de Geographia, aonde só 
o Sr. Luciano Cordeiro se atreve a entrar de dia, 
e a respeito de ministro, era uma vez um Ressa- 
no | Nada, nada, nada ! Por fim, já desesperado, 
o Sr. Burnay dirigiu se a Rilhafolles; e ali lhe 
foi dito q com efeito, se esperava que o Sr. 
Ressano lá fosse parar, mes que ainda não davam 
razão d'elle. Não tendo mais onde procurar esse 
ministro, o Sr. Burnay lembron-se então de que 
talvez, a essa hora, fosse possivel encontral-o na 
Penitenciaria, E ainda foi até lá. Mas perdido foi 
o seu tempo ea estafa das suas mulas, porque ns 
Penitenciaria lhe disseram que o ministro, por 
emquanto, não apparecera lá. 

O sr. Burnay consultou o seu relogio e viu que 
só lhe restava tempo de tomar o expresso e ir, 
elle proprio, a Paris, evitar um desastre para o 
credito da nação que mais o tem accusado, ao 
mesmo tempo que ao Sr. Ressano mais tem per- 
mittido quanto não é possivel crêr que se per- 
mitta a um ministro. 

E, todavia, e como se vê da nossa pagina do 
meio; é o Sr. Ressano que continua por cima, e 
é o E Burnay o lançado ás profundas dos infer- 
nos 
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Folhas de arte, por Monteiro Ramalho, — Para 
aquelles que, entre nós, dedicam à assumptos de arte 
alguns quartos de hora da sua existencia, o novo livro 
do Sr. Monteiro Run alho é de molde a tomar alguns 
d'esses quartos de hora, amaciando os, &menizando-os 
no saboroso iuterease que bem proprio é dos livros em 
que, somo n'esto, à resordução umavol de pessons o 
de factos idos, para não mais voltarem, se aviva e como 
que nos transmitte de novo impressões antigas, sen- 
sações passadas. Nas Folhas de Arie, o auctor, que 
foi um dos que, pelo bom auxilio, desinteressado é pro- 
ficuo, da sua penns que é distincta, mais concorreram 
para o exito de bos memoria que teve em Lisboa o 
Grupo do Leão — o auctor faz a historia desataviada, 
mas sincers e bem iluminada, do grato movimento que 
ua vida dos nossos artistas contemporancos effectua- 
ram as exposições iniciadas e alimentadas pelo fogo 
sagrado com que aquele Grupo se estabeleceu c af- 
firmou, Recordações d'esse meio e d'esse tempo, e sau- 
dades das figuras que por elles passaram, memorias é 
croquis, pedaços de criticas e notas litteranias — tudo 
isso se reune, se harmonisa no conjuneto amavel do 
livro, e por tudo isso o Sr. Monteiro Ramalho esparge 
delicudezas de observação idades de estylo, pol- 
vilhando com o oiro da sua prosa essas bem desigua- 
das Falhas de arte... 


Ilusões perdidas, por Alberto Bramão.- Ainda 
mesmo quando os poetas são tristes, como este, € fe- 
rem na lyra « corda da desesperança, 4 ondulação do 
seu cantico amansa as agonias da alma e reclama a 
nossa cooperação para uma grande obra do pacifica- 
ção e de espiritual allivio. E é de ver quando, por to- 
da a parte, o bando negro dos maus augurios paira 
sobre a cabrça da humanidade dolente, embrenhada 
na floresta dos profundos cogitares, como este bando 
branvo dos portas revôa por todo o azul da atmosphe- 
ra; n'um remigio sagrado, na pesquiza avidente de al- 
gum perdido ramo de oliveira que nem sempre encon- 


tram. 

O Sr. Alberto Bramão oferece-nos um livro de ver- 
sos tristes, de amargus decepções, de desesperos crueis, 
precissmente no momento em au a primavera, que 
não se importa com as questões dos homens, nem com 
a lucta formidavel dos espiritos, vem de novo recome- 
car o seu trabalho b mdito, enrugando pelas madra- 
gadas as lagrimas do orvalho que cobrem os bo: 
iões das primeiras rosas, e com seus beijos abrindo 
docemente, & communhão do grande amor sublime, os 
gomos dos lilazes. .. 

Mas não importa. Tristes, muito embor», os seus. 
versos chegam nos repassados de um tão brando aro- 
ma, de uma tão doce frescura, de um tão particular 
encanto, que a gente embrenha-se por elles com esse 
mesmo prazer angustioso de quem vne tomando, ao 
eahir da tarde, o caminho suave de algum atalho flo- 
rido do jardim da Morte, alevantando para o cto 08 
olhos razos d'agua, aspirando o perfume dos jasmins 
que jrrompem das vallas das creanças, e na mente a 
idéa d'aquella crença grata do poeta ; 


Não se é só pó no fim de tanta mágun..» 


E que melhor lenitivo do que esse, pata dôr aber- 
ta De perda de ilusões como essas ? 


[rose] 


O ANTONIO MARIA 


NOVELL 


Pela irregularidade involuntaria da publicação do Antonio Maria n'estes ultimos mezes, não temos podido 
acompanhar o grande Novelli em trdas as manifestações extraordinarias do seu talento colos: 

Organisação artistica de extrema 6 incomparavel malesbilid: de, Novelli é tão grande na tragedia como na 
farça, no drama como na comedia. Hoje não conhecemos quem se lhe compare, e por isso é com tristeza que o ve- 
mos despedir-se de nós, deixando no nosso espirito uma grande saudade que hs de durar até que outra vez possa- 
mos cobril o de bravos e applausos. 

Até ú volta, e muis uma vez — Bravo ! Bravo! 
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A COMEDIA PINANCENHE AS 72:000 OBRIGAÇÕES 


Moralidade: — Que “rentes não vê costas! 


q2:00 obrigações au minha disposição 


=3:000 obrigações so para elle! 
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NA CAMA QUE EL PTE 


maio de 1845» 
õ cebido de po. 
Vendo-se provatABRo tesouro em soujlrance gay e ainda Je 
(Sessão nocturna de y maio de 1898) tendo-se provado qua poi na camara (9 de 
—Desleat! nã ndo-se maio de 1898), O governo me encarregou d'u é n 
—Trapalhão! do: ido que, ma missão do mesmo gi ! Slevantar-me! 
Posso fazer burretinas de papel? —lCortadas ne minhas relações com o pu Burmay para este As VOZES remertem-se no silencio bos, já em- 
verno, emqnanto V. Kix for ministro! vada fuma moção de) 
—E eu nem uma | VOZES—Fóra | fóra! tro! E g 
gm : Amen RPAREL BORTALO PINHEIRO, 
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DEPOIS DO CENTENÁRIO 


A alternativa 


Vasco da Gama — Então que fazes? 
Luciano — Como me cahiu a cuia, queixo me! 
« Vasco da Gama — Pois não te queixes, que te vou dar a alternativa ! Estás feito Vasco da Gama! 


App re qro 
146 e Es REA 
=. ; RSI 
Sonho a forrta de praelicgriao a DES paca ox 
d > 

Ls corcueratiredos quo caio peido Sicrio ela, Gamma, feocbrecdo 

CA o a [9 

VÁ É e cs socios dlsra egrec cotproreeco ivete re 
dis Lira ct LE do rezedE rea Medeciecdo a Ssgegpettim 

Ee 
DE 


2% coloco Lire coiso de 
ARE 
cem queceeato « é Cri 


RD à ra o 
SEE Sra SiairédE £ 


ep secretario det Dra x 
X erciimaço Coaatero * 


(0 querxavenko ) 


y 
CIROULAR 


A E O Ps bio Dn A 


Tendo o sr. secretario perpetuo recebido a alternativa de Vasco da Gama, está queixado concurso para Lu- 
ciano Cordeiro, 


As habilitações necessarias serão oportunamente publicadas. 
ess SoRuiiro Pi + 


O ANTONIO MARIA 


— Enriqueci a vender bilhetes | — Fiquei assim, mas arranjei 
para as recitas gratuitas, bilhetes para a tourada. 


Depois do baile da geographica. 


—Menina, conviia amanhã toda a familia para jun- 


DEPOIS DO CENTENARIO | 


Novos elementos decorativos fornecidos pelo baile, 


tar! 

— Ai filho, que despeza ! 

—Pateta ! À casueu traz 30 jantares; gallinha, pre- 
sunto, linguado. fiambre, perú, pescadinhas, gordura. . 
— Ai que rico esldinho | 


Que entalão! Vêm cá jantar 


| Dinhei jantar? as Silvas! 
O Dome io panella! —Motte & cassoa na panela ! 


No guarda roupa do Cruz 


— Prompto a casaca! 
—Á camuca.? ! Mas isto é uma bandeja de doce do- 
vos: 


Torres de Malakoff? humanas |! 


Bufetes futuros em futuros bailes. 


Alto estão, alto móram, ninguem 
lhes toca e todos os adoram ! 


MoRnkuLo PINHEIRO. 


Apanha comilão, com a bocea é 
que sito, com a mão é que não! 


O ANTONIO MARIA 
BOA HORA DAS FINANÇAS 
Cartorio Navarro Cartorio Carrilho 
SI] 
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— JA! JA! Esse mandado de capa , bro tome lá esse attestado de bom comportamen- 


Sa EO) “= Muito obrigado a V. Ex! 
SENTINELL AS CONSTITUCIONARS 
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EBotinLoo Pies 


— Deu a hors! 


— Deu a hora ! 
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“Trabalho parlamentar de cinco meses — tres bolss. 


Bolse!!... 


CHRONICA 


Chegou o gr, Perestrello, que deixon negocia- 
qões pendentes e trouxe noticiss satisfatorias, 
tal qual o sr. Bumnay in úlo tempore ; e, tambem 
como o gr. Burnay, creio que vae partir outra 
vez, para continuar as negociações pendentes é 
trazer mais noticias satisfatorias. O sr. Burnay 
fez a epoca de inverno; or. Perestrello faz 
epoca de verão. Empreza a mesma — Sousa Bas- 
tos, Posser & O.*, perdão, José Luciano, Ressa- 
no & O,* 

Que a fallecida e nunca assás chorada empre- 
za da Trindade me perdõe tel a confundido com 
a ontra, o que derivou talvez de ambas terem pos- 
to em scena Os dois garotos, sacrificando a arte É 
legitima defesa dos seus interesses. 

Antes, porêm, da chegada do gr. Perestrello 
houve reunião da maioria, com chá e bolos, a qual 
deu nzo á troca de beijinhos e chi-corações entre 
o governo e o valente grupo de homens de for- 
cado, que o secundou briosamente na lide parla- 
mentar de 1898. Foi entarnecedor e dinretico, 
Enternecedor pelas blandiaias que se trocaram, 
diuretioo pelo chá que se bebeu. 

N'essa festa partidaria, o sr. Botas do conse- 
lho, enaltecendo a sessão legislativa de cinco 
mezes, ergueu em pendão do cortejo financeiro 
do sr. Ressano & PER do tribunal de contas, 
utilisou para peanha do sr. Augusto José da Cn- 
nha & lei dos celleiros communs, e a cavalgar a 

enca do sr, Beirão escarrenchou a reforma da 
ei de imprensa, o que dá um quadro symbolioo 
de primeira grandeze. Concluiu-se que a patria 
ficon salva, e que a ultima sessão da camara dos 
imp em que & maioria approvou em duas horas 
projectos de interesse particular, ainda meis 
estreitou os laços que » prendiam ao governo, E 
a dificuldade d'um governo está em saber pren- 
der a maioria, como acontece com as pulgas na 
Feira Franca, onde, por antithese, tudo 8º pra! 

Mas acima da chegada do sr. Perestrell y da 
recnião da maioria, do combate de gallos prohi- 
bido na Feira e permittido na imprensa entre o 
sr. Burnay e o gr, Rossano, o graude aconteci- 
mento é 


Zús, vi, paf, puf — pá, rá, pá, pum! 
Saadas o feroz general I iate 


E saudemol-o todos, ulero, nobreza e povo, ao 
mavortico pimpão general em chefe! S. ex.*, o 
muito ilustre e não menos grande gr. José Lu- 
ciano, acaba de receber o pennacho do capacete 
do sr. Francisco Maria ds Cunha e de atarra- 
ohal-o interinamente ao seu chapeu armado. 8. 
ex.* está ministro da guerra interino, E, agora 
que venha o inimigo ! 

— O inimigo |... Onde está o Inimigo ?.... 
Colloquem-me deante do inimigo !... são as cons- 
Sad palavras de a. ex.*, quando está de peuna- 


o, 

Porque, é preciso que se saiba, 8. ex.* gem pen- 
nacho é a creatura mais pacifica d'este mundo ; 
mas quando põe o pennacho excede o proprio 
Marte em furor bellico, 

No ministerio do Reino, sem pennacho, elca- 
chinado, bigode a entrar lhe pelos cantos da boc- 
ca, olhar trarquillo e fallas mensas, até dá gosto 
converear com o nobre presidente do conselho, 


No ministerio da guerra, com pennacho, & figu- 
ra endireita-se, a b) eira eriça se, o olhar des- 
pede chammas, e dos labios escumosos as phra- 
ses saem como cargas de cavallaria, as exolama- 
qões como rebombo de canhões, e até, quando 
8. ex.*so assõa, parece descarga cerrada de fuzi- 
laria! 

Sem pennacho, afaga os amigos, despacha afi- 
lbados, e até, se lhe pedirem, é capaz de recitor 
ao pisno! Com pennacho, descompõe os adversa- 
rios, suspende, demitte, e até, se o irritam, é oa- 
paz de de lado a lado quem se lhe ponha 
na frente! 

'Tudo effeitos do pennacho! E isto não lhe per- 
tencendo de direito. O que seria, so effectivamen- 
te fosse d'elle | 

E" certo que o habito não faz o monge, mas de 
que o pennacho é que faz o homem estou conven- 
cido de que não ha duvidas. 

Torstus. 


[aibliogg phia. 


Lendas, pelo Conde de Bretiandos. — O bello es- 
pirito d'esse homem distincto, que na aristocracia por- 
Eugueza te o titulo do Conde de Bretiandos, revela- 
se-nos, agora, sob um aspecto novo, que nos surpre- 
hendo e cncaúta. Não o conheciam os ditarato, à neste 

i escripto. E lo quem co) o offi- 
a Condo do Brotiani Elos cá prova bastante de 
quanto poderia, se quisesse, brilhar nas lottras. 

Formam as Lendas um livro amavel e simples, a 
destacar com prazcr d'entre os que foram feitos para 
prender as attenções de quem na leitura só procura 
assumptos brandos, sob fórmas faceis. 

lezando-o mais, ha n'este livro alguns boni- 
tos desenhos dos Viscondes de Athouguis 6 de Coru- 
che, de Alvaro de Saldanha e Castro, de Nicolau de 
Goyri, de Julio Mardel e de Francisco Van-Zeller. 


Na PESQ, POR João Chagas. E' uma colleoção 
de pamphletos de hontem, nã memoria de todos, pois 
tiveram a sua origem na obra da dietadu a regenera- 
dora, em que muitu gente quis ver à tyrannia n'algu- 
mes das suas fórmas clessicas. Mas o pamphleto, co- 
mo dis o auctor, é uma arma de duellos, é n'essa 00- 
canião não ia gente dire a bater-se. Em todo 
o caso, se não provocavam lucta, estes pamphletos fa- 
sem perte da bibliographia revolucionaria do nosso 
tempo. São documentos, colligidos por quem está ani- 
mado sinda da esperança de que elles possam servir 
o espirito contemporaneo, dado que toda a obra de 
combate tem sempre q seu lado util 

He m'estes pamphletos de João Chagas muita dou- 
triva € estimulos de atil divulgação. Depois, nenhu- 
ms linguagem melhor que a d'elle, para traduzir tudo 


“ isso Bos espiritos que, para acceiter idéas novas, ca- 


recem de palavras curtas, quentes o incisivas, 


. 


O ANTONIO MARIA 


Paredes meias 


Entra um estrangeiro no Colyseu e, 4o ver 08 pre- 
tos, imagina estar na Sociedade de Geographia. 


Entra um estrangeiro na Sociedade de Geogrsphia. 


do 


Iyseu. 


| 
5, 
| 
ao ver o Faz ludo — faz nada imagina estir no | 
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De chapeu alto—vulgaris de Lynneo—todos o veem. 
Fol assim que elle entregou as Jetras ao Buraay para 
esto as descontar. 


CHAPEN MAGicos 
CoBRIA-SE com ELLE 
E! FicAR ir yisivaio 
RS 7 , 


Do chapeu baixo—chapeu magicus—ninguem o tor 
Re Foi asaim que ninguem o topou para a reforma 
ias mesmas letras, Nem 0 proprio Topa ! 
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MOLTA PAZIENZA- MOLTA PAZIENZA | ES EN 
| A PAZIENZA 


ea. ea gente é que secoça .. HPNHEL ONDINA INHEIRO 


— 
O ANTONIO MARIA a 


A verdadeira historia 
do olephanto da Feira Franca 


Antes do centenario, varias sessões houve na geo- Appareceu, porém, o sr. Marquez de Franco 6 de- 
graphica por causa do elephante da Feira Franca. O clarou que não podia adoptar-se tal medida por ir con- 
caso estava bicudo, porque, se o animal estendia den- tra os seus desejos. Elle queria o secretario só para 
tes e tromba, era preciso mais terreno, e terreno is ei, e o elephante só para si, e pondo so em pratica & 
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money; se deixava cahir tromba e dentes era tal qual 
um bahiú; se arrancava os dentes e punha a tromba ás 
costas, deixava de ser elephante. 


proposta o elephante seria meio elephante e meio se- 
cretario, e o secretario seria meio secretario e meio 


Alguem O; 
te e da Are 
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petuo fosse applisado ao elephante e a tromba 6 os 
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elephante. E que elle não era Marques elas 
pÍ q arques para m 


TEL . Queria um «lephante inteiro e um perpetuo se- 
les Es oretario tambem inteiro. ii 
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E eis aqui porque o elephante ficou de dentes cer- 
rados e armou a tromba em cochicho, 


Haveria então bayadeiras no ventre lucianaceo, e 


reuniões da hi 
do O Pião Ei EE) ventre do elephante. E 


e o secretario etuo ficou com o queixo que ti- 
nha, em vez de DE ate a 


ante. trlumphante! 
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O ANTONIO MARIA 


THEATRO DA TRINDADE 


Primeira fórmal 


Olaré quem brinca, brinca ! U 
Olaré quem brinca bem ! 


Porto, sempre PACAS para comnosco, acaba de nos brindar com uma bella constelação artistica : Uma 
cxtenliao o dois estrellos. 
Se deixassem cria, é que não era mau. 


THEATRO D. “a 


O ANTONIO MARIA 


COMBATES DE GALLOS 


Principal fito— o ataque é mitra | 
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E ria, que ria! 
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Ora aqui está porque todo o mundo é d'el'esl 


“O ANTONIO MARIA 


“CHRONICA 


N'este momento o que vae attraindo mais a 
attenção Basianal é a serie de artigos, todos sob 
a epigraphe Sem vergonha, que o Popular 
publicando. Como o Sem vergonha poucas exce- 
pções conta, raro é o cidadão que de manhã, ao 
pegar no jornal, não diz com os seus botões: — 
Hoje fella de mim! , 

Mas engana-se redondamente. O Sem vergonha 
é rotulo só para o governo, que o gr. Marian- 
no de Carvalho procura engarrafar e lançar ás 
aguas, & fim de que um dia venha por este meio 
& sabôr-se novas do naufregio da administração 
publica em mãos particulares. 

Graças a Deus, desde o anterior numero do 
Antonio Maria até ao de hoje, ha a registrar o 
augmento da circulação fiduciaria, que andou 
muito tempo com uma parte sem curso legal, 
o que tem levado muito cavalheiro á Costa 
d'Africa quando tenta egual expediente sem 
accordo com o gozerno, e mais as reformas das 
secretarias das duas casas do parlamento e dos 
serviços do ministerio da fuzenda. 

Como é da praxe, ambas as reformas so fizeram 
sob a mais apertada economia, tão apertada que 
até teve um chilique, da creação de mais dois lo 
gares de primeiros officiaes a 8005000 réis por 
cabeça na primeira, o de mais uma direcção ge 
ral na segunda. À patria ficou selva, os credores 
ticeram de cócoras, é os amigos contemplados fi - 
ceram aos pulos. 

Mais um caso importante ha a mencionar:—a 
lei da conversão decretada pelo finado rei D. Luiz 
u'um dos ultimos dias do mez passado ou n'um 
dos primeiros d'este que está correndo, que & 
memoria não nos accusa com precisão a data, Do 
que se conclus que a lei é lettra morta, desde 
que vem decretada por um rei morto! 

E melhor será não lhe tocar, não tratar de 
emenda, para que não aconteça o mesmo que 
aconteceu no reinado da rainha D. Maria 2.º. 
Publicou o Diario um decreto que começava 
assim: «Sua Magestade a Bainha......» O mi 
nisterio foi ao ar, é mandou fazer immediatamente 
a rectificação. Pois querem saber o que appare 
ceu no dia seguinte, o que produziu a emenda? 
Foi o seguinte: «Sua Magestado a Tainha. .....n 

Se o actual governo trata de rectificar, é capaz 
de sahir: «Sua Magestade El-Rei D. Pedroõ.º....» 
e so reincidir, vae parar « D. Affonso Henriques! 

O chefe do Estado que veja, porém, com que 
sujeitos está mettido. Na opposição, bem sabe 
o que lhe faziam; no, poder erram-lhe o nome! 


Horas tristes, por J. Augusto Martius. —Formo- 
so caderno de impressões de viagens, colhidas por um 
pocta que enternece, por um litterato que fascina, 
por um gracioso que nos delicia — como bem diz no 
prefacio, que mais distinsto torna o livro, o Dr. Car- 
los Tavares. O suntor é bem o observador que sabe 
ver, possuidor de um cerebro que bem penso e de um 
coração que bem sente, sendo tudo o que elle vê, que 
pensa e gente «impregnado com o perfume d'uma ver- 
dadeira poesia, e aformoseado com os encantos d'ume 
arte adoravel.a 


Horas tristes é livro cuja leitura nos orpesditma 
horas bem agradaveis. De vez em quando, de longe 
em longe, a humidade de uma lagrima que deslisa, & 
doçura amsrga de uma saudade que passa, é coisa que 
tambem tem seu sabor bem grato. 


Livro de Maria, por Hemeterio Abrantes. —Em 
uma carta que serve de prefacio a este livro, diz um 
poeta illustre entre os poetas, o Sr. Thomaz Ribeiro, 
não saber a que escola pertencem os versos d'este 
auetor, nem masmo se elle é dos velhos, se é dos no- 
vos; entretanto, aecr scenta, sempre o conheceu poe- 
ts, o poeta se lhe tem mostrado em todos 95 actos da 
sus vida. Faltava lhe esta prova de aspirar á segra- 
ção, ou, pelo menos. á matricula n'ests Universi 'ade 
das lettras, escola d'entino livre onde já pouca gente 
se entende... 

A generosa aspiração do Sr. Hemeterio Abrantes é 
coroar se de louros e de rozas, e entrar cantando na 
phalange dos inspirados Praza a Deus, como bem 

iz o seu prefaciador, que o Parnaso lhe seja parsizo 
tal como o sonham os recrntas literarios .. Porque 
ás vezes erra-se o caminho e o neophyto encontra-se 
ou n'um pragal inh spito, ou n'um recinto peniten- 
ciario. Lembremo-nos de que Ovidio foi de terrado 
para o Ponto Euxino! 


Infelizes, por D. Anna de Castro Osorio. — Em 
horas de sonho e de recordações, es*a s inhora lim- 
brou pobres almas inferiores, tristes desvairament 8, 
maguas inconfessadas — que & sun sima conheceu ou 
pretentiu nos bumildes e nos desprezados. Aby:mada 
n'um confuso ree>rdar de coisas passadas, rodearam- 
n'a phantasmas sympathicos ao seu espirito, e um à 
um lhe mostraram as suas pobres figuras empallide- 
cid « pela distancia ou p la morte. D'ellas foram ti- 
radas, carinhosamente, as historins vividas que for- 
mam este formoso livro, 


A Antonio Cabrelra, homenagem das cidades 
de Tavira e Faro, eto—Um amigo e admirador do Sr. 
Antonio Thomaz da Guarpa Cabreira de Faria c Al- 
vellos Drago da Ponte, reuniu em um folheto docu- 
mentos e noticias aproposito das ultimas viagens fei-, 
tas no Algarve por aquelle aca demico, e juntando lhe 
o retrato e addicionando-lhe um prologo, assim lan- 
cou á publicidade uma nova homenagem aos talentos 
e mais partes do ilustre mathematico. O amigo em 

uestão, do Sr. Cabreira de Faria é o Sr. Antonio 

'ema (filho). 


Centro Commercial do Porto, relatorio da 
Direcção em 1897. —Na vida das as:ociações, 08 ro- 
latorios não constituem apenas uma exposição obri 
gada dos a tos que preencheram n sus gerencia, 

iraram o seu movimento, ou determinaram a orbita 
sus actividade. Mais que uma frivola resenha de 
todo o seu curso administrativo, o relatorio de uma 
sociedade pode ser ainda o programa ou pregão 
das doutr nas que illustraram o espirito dos seus di- 
rigentes. D'este relatorio, se vê que o Centro Com- 
imercial do Porto continuou, no ultimo ano, & cum- 
prir o seu dever, ns sua attitude inabalavel de pa- 
triota honrado — sempre vigilante, activo e tenas, 
sempre na brécha, decidido e esforçado, inquirindo 
todis os aocidentes e todas as feições da gerencia 
publica, prestando o seu concurso, ou expressando o 
seu protesto ,. 
Por tudo isso o felicitamos. 
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PERDIZES E PERDIGOTOS 
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Deu que seismar nas altas regiões ter-so ordenado que de futuro assistam sempre É assignatura real os seus 
mélh res perdigueiros. 

Conseguiu sé, porém, saber, o que motivara tal ordem. E' que quando o er José Lusiano apresents um de- 
ereto para a assiguatura é perdiz certa, e quando falla é perdigoro que forve 

Pobres perdigueiros! Vão apanhar uma oilota! 

Plutão! Tigre! Saturno! Tejo! Kss! Kes! Kss! 
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EMQUEIXADOS 


Muito gente estranhou que nas festas do Centensrio da India nunca figaressem os descenden've de Vasco da 


Após varias pesquizas descobriu-se que o sesretario perpetuo os esconde a a nm Eauto da Geographic, o os 
tapara com o seu queixo. Peior que enterrados, peior que emparedados :— emqueixados, 
Abi, valente queixo! 
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| CAMPANHA MINIS TARIOGRAPEICA 
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Havendo falta de exemplares d'eate genero no Museu, o Antonio Maria ousa lembrar esta campanha ministeriographica, superior s qual- 
quer outra ocesnographica. é 

Peseal os, dissecal-os... era uma limpeza, meu Senhor! 
Ao menos o Charrôco e a Alforreca! - 


F——>——— 
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Portugal na Exposição de Paris 
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Teem divergido muito as opiniões sobre o que Por- 

tugal deve mandar á exposição de Paris. À respeito de 

DM À instullações isso já está nssente: vão os sete castel- 

A Vo los do diabo da Feira Francs com Ormus, Cananor, 
Ba a aa: Malaca, ete., com baixos de funileiros, bolachas, iscas 
) | , N com batatas e cutras syntheses de egual concepção, e 
mais 0 auctor de tão genises ideias, tade devidamen- 
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Lembram outros o sr. José Luciauo de miramolim 


No do capitulo productos é que a discussão tem E J 
de Marrocos em varias attitudes. 


sido renhida. A 
Lembram uns o nobre marquez, de guarda munici- 


pal com uma sopeira pelo braço. 


Parece, porém, resolvido que por economia não irá 
um todo, irá só uma parte: — Um queixo com um 


E' tudo que ha de mais nacional: — vaso e aroma. 


O ANTONIO MARIA | 


do — Trru! parece-nos que ao menos nos devia dar a 
consulação do o vermos no Jardim Zoologico. 

Porque isto de 70 loirinhas mensaes para se consu- 
lar A si proprio, para que o consulado seja elle, puxa 
um bocadinho do peito. 

— Papagaio real, quem passa ? rot 
E" o consul que apanha A massa ! 
Tera! 


=| Muito MiLHS 


— Papagaio loiro 
De bico dourião, 
Quando é que vaes 
P'ra o teu consulado? 
a 


Sd 
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E podia muito bem acontecer que o nobre marquez 
o quizesse só para si, e fosse elle quem passasse & 
consulal o & sus custa. 
Ora aqui está uma ideia ! 
Trru! 


rru ! 


á “que o papagaio come por mez o bello milho 
bras em oiro, o a respeito d'ir para o corsula- 
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PICADEIRO MUNICIPAL 
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” Esta mania da equitação já ha muito qne lhe vinha d.traz! Chasseg le naturel, il revient au galope! 


— oii Editgr; Gan RCIA Eta ee do Adui djnco DO CaL 
DA Cow ron Ting do Conde Ba; “Ena 
Ae ERV » Somos 7) er a — mpo de Santa Claras dd 


